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ACTOS LO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 30 de 8 de janeiro de 1802-Promulga a lei sobre cri-
mes de respansa biiidade do Presidente da Republica.

Decreto n. 38 de de janeiro de 1892-Declara que os auditores
de -guerra e de marinha só perdem seus lugares em virtude de
SPIlreika passada em julgado e teem direito a fazer montepio
como empregados civis dos respectivos ministerios.

"Acros DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 716 de 26 de. janeiro de 1892 -Au,gmenta o numero
e os salarios dos trabalhadores do Jardim Botanico e dá outras
prov idencias.

Decretos de 29 do corrente ( Ministerios do Interior, da Justiça
e da F'azenda).

SECRETARIAS DE ESTADO

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça, acto de 30 do corrente.
EXPEDIENTE do Ministerio da Fazenda e actos de 29 (lo corrente.-
EXPEDIENTE tio Ministerio da Guerra, actos de 28 e 20 do cor-

rente.
EXPEDIENTE do Ministerio da Agricultura, Commercio e Obras

Publ loas .
EXPEDIENTE do Ministerio da Instrucção Publica, Correios e Tele-

graphos.
RENDAS 1 ) 1:ISLICAS - Alfande,ga. Federal-Recebedoria-Mesa de

Remias do estado do Rio de Janeiro.
REescçÃo - Feehamento das tascas aos domingos.
NOTICIARIO.
PARTE COMMERCIAL.
EDITAES E AVISOS.
SOCIEDADES ANONYMAS.
ANNUNCIOS diversos.

EM DO PODER LEMSLATIVO

CAPITULO I

Dos CRIMES CONTRA A EXISTENCIA POLITICA DA UNIÃO

Art. 4. 0 Tentar directamente e . por factos submetter a União
ou alguns dos Estados que della fazem parte ao dominio estran-
geiro, ou separar da União qualquer Estado ou porção do terrao-
rio nacional.

Art. 5." Entreter directa ou indirectamente intelligencia com
um governo e:trangeiro Fara provocal-o ou instigai-o a lazer a
guerra ou a commetter hostilidades contra a Republica ; promet-
teMhe assisteneia e favor, ou dar-lhe qualquer auxilio nos pre-
parativos ou planos de guerra contra a RepUblica.

Art.. 6." Auxiliar alguma nação inimiga a fazer a guerra ou a
commetter hostilidades contra a Republica:

1." Ibrnecendo-lhe gente, armas, dinheiro, munições ou em-
barcações;

cómmunicando-lhe o estado das forças, os meios de defesa,
recursos on planos da Republica ou dos seus alliados;

3." dando entrada e auxilio a espiões mandados a pesquisar
os meios de ilewsa ou as operações da Republica ou dos seus
alliados;

4." favorecendo ou facilitando por qualquer modo e intencio-
nalmente as Operações do inimigo.

Art. 7• 0 Entregar de tildo ao inimigo interno ou externo qual-
quer porção do territorio da Republica, ou que ella tenha occu-
pado, ou quitesquer objectos que lhe pertençam ou de que esteja,
de posse,tendo meios de defe ,a; ou não empregar contra o inimigo
os !nelas de defesa que poderia ou deveria empregar.

Art. 8." Revelar negoeios politieos ou Militares, que devam
ser mantidos s ocretos, a bem da defesa, da segurança externa ou
dos interesses da nação.

Art. 9•° Celebram' tratados, ajustes ou convenções que compro-
mettam a honra, a dignidade ou os interesses da nação.

Art. 10. Declarar a guerra, salvo os casos de invasão ou ag-
gressão de naçã.o estrangeira. ou lazer a p mz sem autorisação do
Congresso.

Art. 11. Violam. tratados legitimamente fiAtos com as naçCies
estrangeiras.

Art. 12. Violar a immuniciade dos embaixadores ou ministros
estrangeiros.

Art. 13. Commetter actos de hostilidade para cana alguma
nação estrangeira, que compromettam a neutralidade da Repu-
blica ou exponham a Republica ao perigo de guerra.

CAPITULO II
DOS CRIMES CONTRA A CONSTITUIÇÃO E A FORMA DO

GOVERNO FEDERAL

Art.. 14. Tentar directamente e por factos :
1. 0 mudar por meios violentos a fórma, do governo federal;
2. 0 mudar no todo, ou em parte e pelos mesmos meios, a Con-

stituição Federal ou a Constituição de alguns dos estados da
União.

CAPITULO 111

DOS CRIMES CONTRA O LIVRE EXERCICIO DOS PODERES POLITICOS

Art. 15. Oppor-se directamente por factos a que o Senado ou
a Camara, dos Deputados se reuna constitucionalmente; tentar
directamente e por factos dissolver o Congresso ou alguma de
suas Camaras.

Art. 16. Entrar tumultuariamente no reduto de alguma das
Camaras do Congresso; obrigar a cada uma delias a• exercer ou
a deixar de exercer qualquer das suas funcç'me .: constitucionaes, ou

exercel-as decerto modo. .
Art. 17. Usar de violencia ou de ameaças contra algum sena-

dor ou deputado para arrodal-o da Camara a que pertence, ou
para coagil-o no modo de exercer o seu mandato, ou pelo que tiver
dito ou praticado no mesmo exercido.

Art. 18. Usar de violencias ou de ameaças contra os agente,:
do Poder Executivo para fbrçal-os a fazer de maneira illegaL um
acto &Mal, ou a deixar de lazer legalmente um acto (Aliciai, ou
a lazer como calcai um acto para que não estejam autorisados.

Art. 10. Oppor-se directamente e por factos ao livre exereicio
do Poder •udiciario da União; impedir ou obstar, por meios vio-
lentos, 0 ellMo dos actos, mandados ou sentenças q ue foram da
competencia tio mesmo poder.

Art. 20. Usar de violencias ou ameaças para constranger al-
gum juiz ou jurado a proteir ou deixar de proferir algum des-
pacho. sentença, ou voto, ou a fazer ou deixar de fazer qualquer
acto official.

Art. 21. Praticar contra qualquer dos poderes dos estados da.
União ou contra as administrações municipaes, ou contra cidadãos
investidos nas funcções desses poderes ou administrações os crimes
especificados neste capitulo.

Art. 22. Intervir em negfcios peculiares aos estados fora dos
cassos exceptuados no art. 6 .) da Constituição.

Art. 23. Vilipendiar de publico as instituições ou alguma das
instituições constitucionaes.

emsrosieõEs COMMI.NS

Art. 24. Conspirar, concertando-se com tuna ou mais pessoas.
para a pratica dos crimes esp‘citicados nos eapitulos I" e 2' e nos
arts. 15 e 16, ainda que o concerto não seja seguido de algum
acto preparatorio.

CAPITULO IV
DOS CRIMES CONTRA O GOSO E EXERCICIO LEGAL DOS DIREITOS

POLITICJS ou INDIVIDUAES

Art. 25. Impedir, por vio.encias ou ameaças, que o eleitor
exerça livremente o seu direito de voto; comprar votos ou
tal-os usando de promessas ou abusando da influencia do cargo.

Art. 26. Impedir, por violencias, ameaças ou tumultos, que
alguma mesa, eleitoral ou junta lapuradora exerça livremente .as

DECRETO N. 30- DE 8 DE JANEIRO DE 1892

Proloolga a lei oI,r crimes de responsabilidade (I-) prisidente da Republica.

O vice-presidáte da Republica do= Estados Unidos do Brazil:
Faço seber que o Congresso Nacional deeveta e eu promulgo a

(a.ms t tinte lei .
cummEs DE REsPoNSABILIDADE DO PRESIDENTE DA REPUBLICA

D:sposiçúcs preliminare

Art. 1." São crimes de responsabilidade do presidente da Repu-
blica os que esta lei especifica.

Art. 2." Esses crimes serãO pllDidos com a perda do cargo So-
me ote tut com esta pena e a incapacidade para exercer qualquer
outro, impostas por sentença do Senado. 521. 11 piei II izo da acção da.
justiça ordinaria, que julgará, o delinquente, segundo o direito
processual e criminal c,ommum.

Art. 3." O prisidente da Republica è tamhem responsa,vel por
cumplicidade nos crimes de que trata esta lei. quando perpetrados
por outrem.
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suas . funcções ;‘ violar o escrutinio • ou inutilisar ou- subtraliir
livros e papeis referentes ao processo eleitoral.

ArC29.. Impedir que'ro povo se reuna -pacificamente nas praças
publieg; ou Lem edificioS particulares para 'exercer o direito de
repres.entar.sobre os negoeios publieos ; perturbar a reunião, bem
convi dissolvel-a fóra dos casos em que a lei o • permitte ou Sem
as Tornimlidades que a lei prescreve. 	 .

Tolher a liberdade de imprensa, impedindo arbitraria
mente a publicação ou circulação de jornaes ou outros escriptos
impressos ou attentando contra os redactores ou contra os empre-
gados ou o material das officinas typographicas.

Art.' 29. Impedir au perturbar illegalmente as praticas de
culto de qualquer Confissão religiosa. • 	 •

Art. 30. Privar ilegalmente alguma pessoa de sua liberdade
individual ou obrigar dolosamente alguem a fazer o que a lei não
Manda ou a deixar de fazer o que a lei permitte.
'Art. 31. Infringir as leis que garantem a inviolabilidade do

usegredo da eorrespondencia ou a plenitude do direito
de -Propriedade. " •
^' • Art, 32. 'Tomar ou- autorisar ^ medidas de repressão' durante o
estadode sitio, que excedam os limites estabelecidos no art. 80
§ 2" da ' Constituição. •	 ""	 • '"

•'" " CAPITULO V^
DOS CRIMES CONTRA A SEGURANÇA INTERNA DO RAIZ,

Art. 33'. Suspender as garantias • constitucionaes; achando-se
reunido o Congresso, ou, na ausencia deste; não tendo havido
Commoção interna ou a.ggressão de' nação estrangeira.

- Art. 34. Provocar algum crime por discursos proferidos publi-
camente ou por escriptos affixados ou postos em circulação.

Art. 25. • Praticar ou concorrer • para que se pratiquem os
crimes especificados no titulo 2° da 2 1 parte, capitulos 2",3, 40e 50
do Codigo Criminal. •

Art, 36. Não dar as providencias que couberem em 'suas attri-
buições para obstar a 'execução desses crimes ou daqueles a que
se refere o art. 34 desta lei, tendo conhecimento delles. •

CAPITULO VI•
DOS CRIMES CONTRA A PROBIDADE DA ADMINISTRAÇÃO •

Art. 37. Expedr decretos, instrucção, regulamentos ou ordens
ou fazer requisições contrarias ás disposições expressas da Consti-
tuição ou da lei.

Art. 38: Deixar de cumprir as disposições expressas da Consti-
tuição ou da lei.:	 •

'. Art. 39. Não publicar ou retardar dolosamente . a publicação.
das leis e resoluções do Poder Legislativo.

Art. 40. Tolerar, dis.siinti ar ou encobrir 03 crimes dos seus
subordinados, não procedendo ou não mandando proceder contra
elles.	 •

Art: 41. Recusar as providencias do seu officio que lhe forem
requeridas por parte ou por antoridade publica ow,determinadas
por lei, e nomeadamente as informações, esclarecimentos, exhi-
hição'de peças ou documentos que uma ou outra Camara do Con-
gresso solicitar, não havendo segredo. 	 .

Art. 42. Usurpar alguma das attribuiçõe,s de outro poder. • •
Art. 43. Usar mal de sua autoridade, commettendo excessos

ou abusos não especificados na lei, que tenham produzido dainno
provado a algilin particular ou ao Estado.

Art. 44. Receber qualquer donativo •ou acceitar promessas
directa ou indirectamente para praticar ou deixar de praticar
algum acto do officio contra ou segundo a lei, bem COMO receber
qualquer recompensa por ter praticado ou deixado de praticar
mn acto oficial.

Art.' 45. Deixar se corromper por influencia, ou peditorio de
outrem pare proceder contra os deveres do cargo.

Art. 46. Subornar ou peitar a outrem para proceder contra o
que deve no desempenho de funcções publicas..

• 'Art. 47. Exigir, para cumprir o seu dever, que alguem de ou
prometta, ou induzir alguem a dar ou a prometter gratificação,
emolumento ou premio não determinado por lei, e ainda que s:ja
para a Fazenda Publica. •

'Art: .48; • Comprometter a honra e a.dignidade do cargo por
incontinencia publica e escandalosa, ou pelo vicio de jogos prol&
bidos .ou de embriaguez repetida; ou portando-se com ineptidão
notoria ou desidia habitual no desempenho de, suas funcções.

' CAPITULO VII
DOS CRIMES CONTRA A GUARDA • E EMPREC O CONSTITUCIONAL DOS,

DINHEIROS runmcos E CONTRA AS LEIS ORÇAMENTARIAS

Art. 49. Dissipar ou gerir mal os bens da União .•
1", ordenando despezas não autorisadas por lei • ou contra á

fôrma ou antes do tempo determinados por lei ;
_2.0, excedendo ou. transportando ilegalmente as verbas do

orçamento ;
3.°, abrindo creditos sem as formalidades mi fora dos casos em

que as leis os facultam ;
4.", celebrando contractos manifestamente, lesivos;	 -
5.", contrallindo emprestimos, emittindo apolices, ou effectuando

outras operações de credito sem autorisação do. poder legis-
lativo;

6. 0 ,' alienando os iinmoveis nacionaes ou empenhando rendas
-publicas sem a mesma autorisação.'. ' •
• 7.0 , apropriando-se,consumindo, ou extraviando,ou consentindo,
ou concorrendo para que 'outrem se aproprie, consuma, extravie
dinheiros ou' valores pertencentes á fazenda publica ; .

8.0. negligenciando os meios ao seu alcaná . para a conser-
vação dos bens moveis ou immoveis e arrecadação dos impostos e
rendas da fiação.

Art. 50. Não prestar ao Congresso, no 'prazo' legal, as contas
da receita ou despeza de cada exereicio, ,devidamente proces-
sadas e documentadas.'

Art. 51. Não apresentar ao Congresso, nó prazo legal, a pro-
posta geral da lei do orçamento,formulada e • instrulda, de confor-
midade com a lei. .

Art. 52. Revogam-sé as disposições em contrario. - •
.Capital Federal, 8 de janeiro de 1892, 4° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.
José. Hygino Duarte Pereira.
--

DECRETO N. 38—DE 29 DE JANEIRO DE 1892
Declara que os auditores de guerra e de marinha si perdem seus legares em

virtude de sentença passada mu julgado e teem direito a fazer montepio como
empregados civis dos respectivos mlitisterios. • • • 	 -

O Congresso Nacional decreta e eu sancciono a seguinte reso-
lileão :	 •	 •	 .

Art. 1. 0 .0s auditores deguerra e de Marinha não perderão os
seus logares sinão em virtude de sentença da autoridade compe-
tente e passada em julgado.

Art. 2." Os auditores de guerra e de marinha teem direito a
fazermontepio como empregados civis dos respectivos ministerios,
nos termos do decreto n. 1318 E de 20 de janeiro de 1891.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Os Ministros de Estado dos Negocios- da Guerra e da Marinha

assim o façam executar. -
Capital Federal, 29 de janeiro de 1892, 4° •da Republica.

FLORIANO PEIXOTO. .
José .Sinteão de Oliveira.
Custodio .1o.W de Mello.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 716 — DE 26 DE JANEIRO DE 182

Ang:nenta o mimara e os salarios dos trabalhadores do Jardim Botanico
e dá. outras providencias:

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
em cumprimento ao disposto na lei n. 26 de 30 de dezembro de
1891, resolve augmentar o numero e os salarios dos trabalhadores .
do Jardim Botanico, e dar outras providencias para bem da impor7
tancia desse estabelecimento ; ficando substituida a labella que
baixou com o decreto n. 1334 de 2 de fevereiro do referido anno,
pela que com este me assignada pelo engenheiro Antão Gonçalves
de Faria, Ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas, que assim fará executar.

Capital Federal, 26 de janeiro de 1892, 4" da Republica.
FLORIANO PEIXOTO.

Anuro Gonçalves de Faria.
Tabella dos vencimentos do pessoal do Jardim Botanico,

a que S3 refere o decreto n. 716 desta data
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I director 	 6:000$ 3:000S 	 9:000$
ajudante-secretario.... 3:200$ 1:600$ . • 	 4:800$

1 naturista-viajante..... ...... 2:400$ 	 2:400$
'1 jardineiro-mor, 	
•	 1 feitor-apontador 	

166:$666
	  100$000

2:00O.'
1:200$

Diaria

1 chefe de culturas 	 166$666
1 porteiro•	 75$000
1 carpinteiro 	 90$000 1:080$
1 pedreiro 	 • 90S000 1:080$

30 trabalhadores, 	 75,	 00
•

27:000$

Para pagamento da diaria ate o maxii to de 8$ ao
director, quando selar desta capital para excur- •
sões, a 75 dias no,anno 	 	 '60000O

Idem de 5$ ao naturalista viajante, quando saldr da
- sede de sua commissão, não excedendo a 236 dias

no anno. . 	 	 1:180$000
Material -

Expediente e 'despezas . rniudas 	 	 1.:200$000
Sustento de . animaes, acquisição de plantas e semen-

tes, concertos, inateriaes, ferragens, livros, rev is-
' tas, moveis, etc 	  54000)0

Eventuaes 	 	 1:€20$ )00	 -

Total. 	  	  61:460$000
Capital Federal, 26 de janeiro de 1892. — Anta° Gonçalves

, de Faria,



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Por portarias de 30 do corrente
Foram declaradas sem effeito as portarias

de 7 do corrente:
Que mancam o cidadão Theodulo Pupo de

Moraes para o cargo de subdelegado do 10
districto da freguezia de S. José, visto não ter
acceitado a nomeação;

Que exonerou o cidadão João Francisco de
Magalhães do cargo de subdelegado do 1"
districto da freguezia de S. José.

—Foi exonerado a pedido do logar de tabel-
lião interino de protestos de letras da Capital
Federal o cidadão Antonio Rodrigues Tagarro.

—Foi nomeado para servir interiniunente
no togar de tabelhão de protestos de letras da
Capital Federal o capitão Henrique Deslan-
des, ditraitte o impedimento do respectivo
serventuario coronel Aristides Arminio Gua-
raná_

2 , S('CC,T30-30 de janeiro de 1892.
Reclamando os juizes Manoel da Silva Ma-

fra, Antonio Ferreira de Souza Pitanga e Er-
nesto Francisco de Lima Santos acerca do
modo por que lhes foi contada a antiguidade,
declaro-vos, para vosso conhecimento e fins
convenientes, que a antiguidade dos juizes da
camara civil e criminal se conta da data da
passe nesse tribunal, devendo-se. pmém, en-
tender que, com relação aos juizes nomeados
para a installação do mesmo tribunal, preva-
lece a antiguidade do exercicio na magistra-
tUra.—J0d 11119nio Pere:re—Sr. . pre-
sidente do tribunal civil e criminal.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 29 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença ao guarda-
mór da alfandega de Manãos, estado do Ama-
zonas, Manoel Alfredo Ferreira da Cruz, com
vencimento na fôrma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Expedionte da dia 2; de jaa.siru de 1832

Declamou-se á Thesouraria da Fazenda do
estado de Matto Grosso, ela confirmação do
telegratnmada mesma (lata que devem ser pa-
gas pelos cofres federaes, emquanto o dito
estado não estiver definitivamente constituido,
as despezas que teem de passar para elle. con-
tinuando a pertencer á união as rendas que
eram arrecedadas pelas estações de Fazenda.

Dia 23

Communicou-se á Intendencia Municipal
terem sido approvados os aforamentos dos ter-
renos accrescidos da praia Formosa, frontei-
ros ao predio n. 119, concedido a Luiza Rosa
Barros Mourão, e dos terrenos de marinha e
accrescidos da rua do Santo Christo dos Mila-
gres n. 223 e da praia Formosa n. 143, con-
cedido a Maria Joaquina dos Reis Monteiro.

Declarou-se á presidencia do estado de Minas
Geraes que por este ministerio não foi ex-
pedida ordem alguma á Estrada de Ferro
Central do Brazil, no sentido de cessar a co-
brança do imposto de transito do mesmo estado,
a que se refere o seu telegramma de 13 do
corrente moa, do qual vae se dar conheci-
mento ao Ministerio da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas, para os fins convenientes.
—Deu-se conhecimento ao Ministerio da Agri-
cultura.

D;a. 27

Declarou-saà Thesouraria (le Fazenda do
estado da Bahia, ficar sem effeito a ordem
n. 27 de 25 de maio do anno lindo, na parte
em que mandou casar o titulo (le despachante
geral da altandega do mesmo estado a Joaquim
Ribeiro da Cunha e vedar-lhe o ingresso nesta
ultima repartição e suas dependencias.

Domingo 31
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Ministerio do Interior
Por decreto de 29 do corrente mez foi no-

meado para o cargo de membro do conselho
de Intendencia Municipal o cidadão Antonio
Pereira Leitão, sendo, por acto da mesma data,
exonerado, a pedido, do referido cargo o cie
(bidão Antonio Ignacio de Mesquita Neves.

•n•n•• 	

Ministerio da Justiça
Por decretos de 29 do corrente:
Foram nomeados para a Grada Nacional
Capital Federal—Alfeees da 2 companhia do

4° batalhão da reeerva, o cidadão Celestino
-Garcia de Almeida.

Estado de Minas-Geraes— Comarca de Bom
Jardim :—Tenente-coronel cooimaadante do
54 , de intlintaria o cidadão Domingos Cus-
todio de Azeeedo Pinto.

—Foi transferido para o serviço da reserva,
ficando ag,gregadoao respectivo 3 , batalhão, o
alferes da 2a companhia do 80 batalhão de in-
fanteria da guarda nacional desta capital,
Francisco Antonio da Silva Freitas.

— Foi privado do posto, nos temes do
art.65,§ 1 0 da lei n. G02 de 19 (le setembro de
1850, o alferes da 2 , companhia do 4" batalhão
de inamtaria da, guarda nacional na Capital
Federal Eduardo de Oliveira, por não ter so-
licitado a patente no prazo legal.

— Concedeu-se reforma no posto de coronel
ao tenente-coronel commandante do 54' ba-
talhão de ineintaria da comarca do Bom
Jardim, no estado de Minas-Geraes, Francisco
Theophilo dos Reis.

— Foi declarado sena elfeito o de,cre.to de 26
do corrente que designou a comarca de P,n'to
Seguro, no estado da Bahia, para, nella ter
exercicio o juiz de direito Felippe Daltro de
Castro.

— Foi reintegrado no comtnando superior
da guarda nacional da comarca de S. João da
Barra, no estado do Rio de Janeiro, o coronel
Manoel José Nunes Teixeira, ficando agarre-
gado ao estado-maior de mesmo commando
superior, o actual commandante superior co-
ronel Joaquim Antunes Moreira e Souza.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 29 do corrente, foram no-

meados:
Inspector da Thesouraria de Fazenda do es-

tado do Espirito Santo, o inspector da alfan-
dega do mesmo estado Francisco Manoel da
Fonseca e Silva;

Inspector dessa altándega, o daquella the-
souraria de tázenda José Barbosa Pereira Es-
pindola.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 30 do corrente, foi nomeado

o capitão de mar e guerra Francisco Goulart
Rotim para° togar de chefe do commissariado
geral da armada , sendo exonerado desse
cargo o oficial da mesma,patente Julio CeSar
de Noronha.

Ministerio da Agricultura
* Foram concedidas as seguintes patentes de

invenção
Por decreto de 29 de dezembro ultimo:
N. 1.372, a Frederico Carlos da Cunha e

João Gonçalves de Albuquerque, residentes
nesta cidade, para bonds a vapor instantaneo
e inexplosivel.

Por outros de 23 do corrente :
N. 1.383 a Eugene Buffet. residente em

Bruxellas, por seu procurador Jules Géraud,
morador nesta cidade, para uma nova pilha
electrica denominada—Pilha Buffet ;

N. 1.385 a Antonio Alves da Silva Junior
e Euzebio Maxim hm° Pires Ferreira, residentes
nesta Capital Federal, por aquelle procurador,
para telha aperfeiçoada, denominada—Telha
hrazileira;

N. 1.386 a Verissimo Barbosa de Souza, mo-
rador nesta cidade, por aquelle procurador,
para um motor de pressão do ar com appli-
cação marituna e terrestre.

Dia 23

Ministeeto dos Negocios da Fazenda—Rio de
Janeiro, 28 de janeiro de 1892.

Sr, Ministro das Relações Exteriores — Re,
[ativamente ao vosso aviso n. 94 de 10 de
dezembro ultimo, com o qual vos dignastes
remeaterone copia da nota. de 5 do mesmo
inez, em que a legação) americana pede isenção
de direitos de exportação para os ,jortutes.
mappas, gravuras, plantas de fabricas. etc.,
destanadas á Exposição Colutnbiana, cabe-me
declarar-vos que, estando ta,es objectos sujei-
tos unicamente a despezas de expedição pelo
correio, ao ministerio respectivo deve ser di-
rigido o pedido de (mese trata.

Saude e fraternidade. —Franc isco de Paula
Rod,.igrces Alves.

Foram designados para coadjuvar o serviço
do conferencia de mercadorias na alfandega.
da cidade de Santos o lu escripturario da The-
souraria de Fazenda do estado de S. Paulo
Manoel Zeferino dos Santos, os 2 . escriptura-
rios da mesma thesouraria João Antonio Fet a

-reira Souto e Maximiliano Augusto do Nasci-
mento, e os 3 .s escriptura rios Delphim Freire
de Rezende, Alfonso Henrique de Oliveira
Duarte e João Christian° de Oliveira, o inspe-
ctor da altlindega da cidade de Crtiguayana
Archanjo Leão Abrantes e o 2 0 escripturario
da mesma alfandega, Theophilo Ferreira Vette,
o 3 , escripturario do Thesouro Nacional Fran-
cisco de Souza Lobo e o 1" escripturario da
alfandega da cidade de Paranagua, bacharel
.Too Vicente da Silva Costa.

Palacio do governo do estado de S. Paulo
—3, secção—l3 de janeiro de 1891.

Ao Sr. ministro dos neg,ocios da fazenda,.
Junto envio a representação que ao Presi-
dente da Republica dirigem o commercio e a.
industri.1 de São Paulo por meio de uma com-
missão, a respeito dos melhoramentos necessa-
rios e urgentes para adentar a crise de trans-
porte que actualmente tanto prejudica o es-
tado.

As medidas propostas tendentes . a melho-
rar as descargas e os despachos em Santos e o
transporte na estrada de Santos, a Jundially
parecem resolver de momento a crise, até que
uma solução definitiva venha resolvel-a para
sempre.

Come filho deste. estado e delle representan-
te, espero que Vareis tudo no sentido de sua.
rapida adopção, si com ella.s estiverdes de ac-
cordo.—Satele e fraternidade.--!. A. de C'r-
qu3ira

Parece-me que a Directoria de Rendas não
dispõe do elementos para, sem audiencia do
inspector da Altluidega de Santos, que se acha
na localidade, emittir opinião segura a re-
speito dos melhoramentos reclanuulos nos pa-
peis juntos, como necessarios e urgentes para
attender á crise de transporte que actualmente
tanto prajudica ao estado de S. Paulo. S. Ex.
o Sr. ministro da fazenda, porém. A vista da
urgencia reclamada, mandará o que tiver por
mais acertado.

Devo, entretanto, ponderar que me, parece
no caso de serem, desde já, attendidas as se-
guintes:

1 0 , augmento de horas de ex..:ediente, pro-
videncia que tem o inspector da alfandega,
pelo respectivo régulamento

2 , , dito, do pessoal pedido, á vista da auto-
risação que tem o governo para reformar as
repartições de fazenda

:3'. reducção ao minimo das classes de mer-
cadorias sujeitas a duas conferencias ;

4 4 . ampliação da tabella J, annexa A. Co*,
Sai 1/1(7,70;

Primehet Subdire,ctoria das Rendas Publi-
cas, 23 de janeiro d e 1892.—Servindo de sub-
director, I'. G. de Gozlea.

Concordo com o parecer de Sr. sul-director,
ao qual, entretanto, accrescentarei algumas
consideração.

Sendo corrente na Legislação de Fazenda
que 03 papeis relati vos á administração fis.al
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sejam. bicai-Milhados por intermedio dasrespe-
ctivas repartições; informados por estas, a
commissão teria procedido com acerto, e con-
seguiria mais brevidade na solução,. si, antes
de 'apresentar sua reclamação a S. Ex. o Sr.
ministro, -a hoUVeSse feito acompanhar das In-

' formações pr'écisás em :assumpto de tão alta
portancia,; o :- que interessa no mesmo grão,
tanto no Comtnercio de S. Paulo, como aó
.Thezouro:'' . ' 	 - •

E' inquestionavel a insufficiencia do serviço
• nos-despachos de mercadorias na Alfandega de
• Santos, e de ahi as consequencias imprescendi-
-veio; que onerarri o commercio, atropelam a
navegação, dificultam os fretamentos, . e ao
mesmo temo prejudicarn a renda; é, pois,

• quastiOnavél tambem que o governo lamenta
existéricia -dessas condições Impostas pelas

•cirCumitanclas; á que não Ode deixar de pre-
ocupar-se seriamente com tal assumpto. Mas
também é fôra de duvida que até bem pouco

, tempo essas circumstancia,s eram inlPr.e.v4stas,,
e julgava haver'se conseguido bastante Corri
a construcçãó contratada, , por determinação

•legislativa, do porto dê Santos.
• , Os melhoramentos para a alfandega, ou an-
tes, para o conimercio de Santos, tornaram-se
um problema de difficil resolução, não só pela
somma èlevadissima que exigiriam -, 'de que o
governo hão , poderia fazer uso • sinãO legal-
mente autorleado, mas ainda por dependerem
de: acção 'de varios ministerios, e, ainda mais,
de, emprezas autónomas, que não se pode dei-
xa,r -de presumir que sabem zelar seus inter-
esséS, e. 'que, não obstante, , não se movem

•ante a cal .a,inidade, que tecles reconhecem,
•ellao observam e conteniplam, e que, parece,
' estaria tombem nas suas corivemencias
cessar. .

Varios emprehenclimentos teem - sido • proje-
ctados zir:particula,res, já, para construcção

(de arinaiens,-..já para deposito e guindastes
lluctiianteS,' "más . o • governo tem entendido

-não 'deVer ;: 'Ceder sóménte ás explorações de
interesee : individual, cujo auxilio seria in-
'completo ou •eficaz só por si, visto que; 'as
necessidades são de' varias especies, e se con-
-catenam.
, Aj•;longa., serie de medidas propostas pela
commissão fornece a prova mais cabal desta
,asserção.	 „.	 •

A respeito dessas medidas direi que é bem
aconsellida, a creaç'ão de novos pontos de des-
carga, • arma	

b
:zenauem e sahida das mercado-

rias "o augmentodo pessoal com os meios ne-
cessarios para -  serviço, a reducção possivel
das .conferencias ; COMO já se pratica ha muito
tempo na alfandega desta capital, a prompta
retirada da mercadorias em prazo curto,,e
tornar extensivo a maior numero de clasees
de mercadorias o despacho sobre agua, conven-
cionando ao mesmo tempo caiu a empreza
constrüctora do cace de Santos para não 'de-
moliras Pontes dos .particulares anteis de en-
tregar' ao-serviço publice, aparelhada' de
guindastes, os 200 m00 de caes . já construi-
(1O. •
•• São ProvideriCias essas , que teeitu • a posSibi-
lidadede prompta execução, porque até . as
que dependem da intervenção do Ministerio da
Agricultura sã() de facil realisação. Não será
tudo quanto é preciso, mas é alguma co' usa,
e poder-se-lia mesmo dizer que é muito, por-
que de certo proporcionará grande alivio con-
tra Os embaraços achiaes. Além disso, 'não ei-
igiramuito tempo a construcsúo de novoe bar-
racões com paredes de Madeira forradas' de
folhas de zinco, apenas exigindo vigilancias
noute e fiscalisação constante, emquanto não
se puder dispensar esse provisorio ; do mesmo
inodci que exigiria taes condições o alojamento
deimmigrantes, si, .como é provayel, p Ministe-
rio da Agriculcura o ceder temporariamente.
Tambem, em vistas das circumstancias, que
São imperiosas, parece-me acceitavel a idéa do
alfandegainento dos pontões existentes no por-
to' d6,Santos e dos armazene provisorios ou de
casas que a isso se prestem, mas por prazo
ciirto medeante a taxa legal ; parecendo-me,
porem,: inacceitavel o alvitre de serem os
mesmos alugados ou,desapropriados pelo go-
ternó.'••.	 •

E' sabido que, 'em 'regra, são destinados •a
pántões . navio's velhealginis que em San-
tos em melhores condições consta, que foram
'adquiridos por preços excessivos, é nie,smo as-
sim teem dado grandes : vantagens a seus do-;
nos por causa da falta de arinazens na alfan:
dega. Ou' o aluguel ou • a desopropriação -hão
de ter por, base e custo e o rendimento. ; Con-
virá mais, portanto, a conStrueção dearmazens
mais ou menos ligeiros, porém apropriados,
desde que são expressamente contruidos Para
um fim determinado. Em relação e esta me,
(lida proposta pela corniniss4p, cumpre lem-
brar que a iniciativa do alfandegamento não
compete ao governo, mas aos proprietaries de
taes bens. Não será diflicil á commissão Èepre,
sentante estimulal-os -a, em seu beniticio e para
o bem geral, requererein	 al.fandegamento
que ela suggere ao governo. 	 •	 •

-Não depende tanto .citt somente ' do -governo
outra providencia indicada pela commissão,' a
de facultar aos •partieulares,' ne,gociantee,ou

,eMpreias a constriteção de pontes e caes flue'
.tuantes ao longo do littoral para augmentar
. linha de .atracação ; parece-me que é assumpto
que•respeita•mais á capitania do' porto, e que,
Censtrnidos medeante 'licença desta, o Ministe-
rio da Fazenda não ll.heS, recusará á facilidade,
de se empregarem no serviço da alfandega:

Entretanto, si o Sr; Ministro entender -que
este expediente será sulutar, como parece, - po-
de muitnadeantar, porque já existem nesta
directoria e no 'gabinete de S. Ex. propostas
bem instruidas'para taes serviços, algumas, si
bem me lembro, com tôdas as condições expra-
sas e acompanhadas deplantas, entre as ques
poderá S.-Ex. preferina,que for 'mais', vanta-
josa, Mais idonea e " rrials,• proMptamente ex.=
equivel; porque, si beniOnsidero o assumpt6,
às dificuldades na Alfandega de 'Santos .não
reclamam sómente :ppovidencias, exigem
promptidão.nellas e brevidade na exucução. -

O facto deve ser encarado em „toda, a sua'.
realidade.' Soffre a navegação • e soffrer • o
commercio, soffre o consumidor e soffre o fis- ,
co. O 'serviço é • insufficiente na alfandega,'
cujo rendimento aliás Sera para exigir mais'
do que talvez se possafazer.. Urge, „pois, •ali-
viar, de tanto soffrimente, de tanto' prejuizo
actual e, do risco de desereditocompromettidor
do futuro, a navegação;' o''commercio o consu-
midor •e o fisco. , 	 .	 •	 •

As providencias, 'que não dependem directa
e immediatamente do • Ministerio da Fazenda,
podem ser tentadas simultaneariiente com es-
sas. A construcção de uma nova alfandegase-
ria conveniente,- approveitando-se a' . actual
para armazene, mas essa carece de antorisação
sob a fôrma de verba especial ; crue só o corpo
legistativo pode decretar. 	 ,	 . •/
- Este é Ci men Parecer,' ;que necessariamente
resente-Se da falta de„ base. que 'à .resolução
forneceriam as informaçõas • competentes -da
alfandega e da thesouraria: -

Directoria •Geral das Rendas Publicas' , 23
janeiro de 1892. —F. 1., 'da Bocha,- ,director
interino.

e 'Exm . Sr. marechal -Floriano Pá-
xoto,di'gnissimo Vice-Presidente" da Republica,:
—A commissão infra' assignada,' representante
do c,ommercio . e da industria 'paulista que; ria
solemne reunião do dia 10 do corrente, havida
nesta' capital, .lhe confiou a honrosa incum.--
bencia de'estudar as causas que determinaram
e manteem'a :crise que !oPprime actualmente
essas duas classes 'e de representar miá poderes
públicos solicitando o-seu poderoso e eficaz
auxilio indicando-lhe as medidas que convem
adoptar para debellar o.mal, vem hoje á vossa
Presença desempenhar-se-da missão' que
foi conferida. • ,	 .	 ..•	 ,
• E' publico e'notorio, Êxtri: sr.„ que, de ha
muito tempo, o commercio é a industria do
estado de S. Paulo . yeem-se vexados com dif-
ficuldades quasi insuperaYeis para fazer des-
carregar e despachar as suas mercadorias no
porto de Santos e para fazel-as transportar
pelas estradas de ferro S. 'Paulo Railway Com-
pany e Estrada de Ferro Central do Brazil. •

O porto de Santos, o unico portico deste es-
tado francamente aberto á navegação de longo
curso, acha-se no mais deploravel estado, •

,

Sem 'cace, sam meios, de desCarga, assollado
pela -febra afifa-Mia 'e Péla variola, com uma
aliánclega desmantellada, que' não possue um
guindaste, que não possue armazeno, para re-
ceber e acondiccionar as mercadorias, que não
possue o pessoal sufficiente para as conferir e
despachar com a indispensavel prwteza, que
não possue até' os mais necessarios utensia para
facilitar o serviço desse . pessoal, :tendo a sua
bailia coalhada de navios que esperam ' ha
longos meses que lhes chegue a vez de , ' des-
carregar, tendo • as ruas e praias da cidade
atulhadas de mercadorias 'de toda a especie,
expostas ao tempo e á raphiagern, vendo-mor-
rer diariamente a • tripolação dos ; navios em
estadia, dizimada iria :febre•arriarella, tal é o
triste especta,culo que hoje offerecein . o porto
e a cidade de Santos aos -.olhos ' do mundo
inteiro.	 •	 , .• •

Por outro lado, a estrada:do ferra S. Paulo
Ratilloay Company, oppondo todas as dificulda-
des ao transporte de mercadorias • de Santos
para o-interior do estado e, para cumulo da ca-
lamidade, ainda a Estrada de Ferro Central do
Brazil interrompendo a cada passo o transpor-
te de mercadorias ,da Capital Federal para
este estado.	 •

Accrescentai a isto, Exin..Sr. o prccario es-
tado do cambio,, e almi tendes o triste quadro
dos males que afligem ocommercio e a indus-
tria do estado de S. Paulo. 

Opprimidas ha longo tempo por este insup-
portvel estado de,cousas, arcando com prejui-
sos consideraveis, estas' duas numerosissiinas
classes da sociedade paulista, depois de haverm
appellado parcialmente para a imprensa, para
as administrações das ferro-vias, para as repar-
tições aduaneiras, tendo, eintim lançado mão
de todos os expedientes brandos para remediar
o mal e vendo-o avultar todos os dias, resol-
veram levantar-se em massa para protestar
'energicamente e pedir providencias aos pode-
res publicos,

Foi isto o que determinou a, reunião do
commerpio e da industria paulista no .ffia 10
do corrente. •

E nos; abaixo assignados, representantes
Perante vós desse commercio e dessa indus-
tria, tendo estudado as causas que.' produzi-
ram e produzem os males- apontados, vimos
hoje pedirvos o auxilio -do governo- e indicar-
vos quaes as medidas de que é possivel lançar
mão para conjurar - a crise e impedir a sua
repetição'. • . • •	 .•	 '

Como vereis, pelos quadros annexos; que
Offerecemos á vossa consideração e . . estudo, as
Medidas a realizar são de: tres catbegorias:
Grgentiss'imas;- urgentes e preventivas. • „

As primeiras exigem uma realisação prorn-
Pta,`, inlinediata;' , para fazer cessar o estado
agudo da. crise.	 .	 •

As segundas, comquanto, pela sua mature-
ia, de uma, realisação mais demorada, exigem
:lambem que eejam resolvidas ou decretadas .
desde já, para evitar a' reproducção da crise
em futuro proximo. - •	 ..• •	 •-
,¡- Quanto ás ultimas, convem que sejam estu-
dadas e decretadas opportinamente..

Offerecendo-as á vossa consideração ë estudo,
os commerciante,s e industriaes de S.. Paulo
confiam que não recorrem em vão ao primeiro
magistrado da Republica e que o governo deste
pais não deixará que elles cheguem ao- ex-
tremo desespero de cerrarem, as suas portm,
Mandando sustar a remessa de mercadorias e
generos do estrangeiro.
• E isto' succederá fatalmente; Exm. Sr., si os
poderes publicos não attenderem desde • já ás
medidas reclamadas. „ . 	 •	 •	 , .

Convicta que attendereis a, estes justos re-
clamos, a commissão infra assignada vos pro-
testa, por si apelas classes que representa; o
seu reeonhecimento.••,, •	 • "
• Sande e fraternidadeHS '13 de: já-
neiró de 1892.H.G. Ferreira de Carvalho, pre,-
sidente. —Manoel -Ferreira' Garcia Pedroso,•
engenheird. — Alfredo Maia, engenheiro. —
Hermann Bouchárcl.— ata:adida Francisco de
Lacerda.—Antonio Francisco de PaulaSozaza,
engenheiro civil.— "Francisco Martins dos San-
tosJunior.— John Lherrington.— Joaquim G,à-
ines Estala,— li, Trist,
a • :
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MEDIDAS PROPOSTAS PELA . COMMISSX0 ' DO COM-•
• MERCIO DE S. PAULO PARA ATTENUAR

PROMPTO A TERRINEL CRISE QUE • OPPRLME
ACTUALMENTE Q. ESTADO DE S. PAULO E EVITAR
QUE ELLA VENHA A REPRODUZIR-SE.

Medidas , inonediatas (urgentis,s'iMas)• :.•

1. Creação de 'novos pontos de desembarque,
descarga e armazenagem de mercadorias em
Santos; indicando ao 'governo . • • •

Relativas ao desembargue. descarga, e arma-
zenagem das mercadorias nó pOrt0 . de Santos

• (a) que Seja aproveitado o alojamento d€.
irnmigrantes em • construcção, em Santos, para
servir provisoriamente de armazem alfande-
gado, construido-se ás obras , necesSarias para
facilitar o desembarque das mercadorias e as
vias de communicação 'precisas para' tornar
.esse • armazein, ..accessivel; aos • vehiculos ur-
:banes' ;

(b) .alfandegar os pontos existentes nó porto
. de Santoàje . armazens proVisorios 'para esse
fim conStrufdes, 'alugados ou desapropriados,
si *for mister, cointanto que se• •• forneça, abrigo
iinmediato ás mercadorias ; : •

(e) . facultar a. particulares, • negociantes ou
einprezas. a consumação , de, pentes proviserias
ou de Cães; lluctuanteS ao longe do littoral.
Santos e seus arrabaldes, gim de augmentar-

, sé a linha de atracação dos navios e facilitar-
lhes, a descarga	 .

(d) impedir 'que . a. Empreza Constructora do
!cães de Santos' ' faça. a demolição: das ontes
particulares existentes no perto; • antes' 'da en-
tregar ao serviço publico os 290 m ,00 de 'cães já,

•construidos,. apparélhadoS dós' respectivos
•guindastes, afim de facilitar a descarga.
. • II: A alfalidega deve, facilitar 'os' despachos
da seguinte. forma :•	 • !	 •

• Quanto ao despacho • e' serviço da" alfu1eg,
'pontões e' armazens alfandegados

a) augmentando as horas do expediente e
activando-o 'guante possivel ;	 •	 '

b) augmentando devidamente, o numero de
conferentes, pessoal das capatazias, guarda-
mona a mais empregados e fornecendo,lhes os

• utensis a ferramentas precisas ao serviço; •.
e) acilitando o serviço de conferencias, re-

duzindo ao minimo as classes de mercadorias
sujeitas a duas conferencias;

d) . generalisando o despacho sobre agua e nos
pontos de descarga tornando o . despacho sobre

• agua extensivo ao maior numero de elasses
mercadorias ;	 • •.
• e) fazendo elfectivo o regulamento daalfan-

dega quanto áprempta, retirada das mercado-
rias,. obrigando • os destinatarios a retiral-as
em prazo eueto sem exclusão dos . dominges 'e
dias feriados.

Ilf. O governo deve obrigar :.	 .	 .•	 .	 .	 .
. a) a 'companhia Ingleza de ' Santos 'a Jun-

, diahy . a receber e transportar com presteza e
segurança, como manda o regulamento de '26
de abril de 1857, todas as mercadorias que lhe
forem apresentadas a despacho, o , que ella não
faz notoriamente; em. Santos, .compellindo-a•
estabelecer (lesdajá o serviço noturno dei San-
tos a S. Paulo, cem° se, faz mister para vencer
o grande volume • de transportes em atraso.

'• ,	 •
• Relativas .ao serviço de transporte nas; vias

erreas, descarga "na ponte da Compan.7tia
.Ingleza em Santos. e arnzázenagem nas esta-.	 .,
ções das estradas .de ferro.	 . I

b) 'as companhias Paulista e 'Ingleza a aug-
, mentarem • o-seu material de tracção • e trans-

• perte	 installações, até atfingireni • a.	 .
maxima utilisação • das suas linhas;

c) 'a Companhia Ingleza itaugnientar O . seu
pessoal e concluir os seus arrnazens em Santos,

.•• de Modo a facilitar o 'despacho &entrega das
mercadorias ; • ,

:d) a Estrada Central a .restabelecer o trans-
porte de mercaddrias , regular e prompto do

• Rio para S. Paulo, augmentando o- seu mate-
rial e completando a sua installação do que

. 1 for necessario para realisar aquelle desidera-
t um ;

• :; e.) . a Companhia Ingleza a modificar o regu-
la-nitente de sua, ponte em Santos no tocante , á
preferencia absoluta da,que goza, restringin-
&ira' aos casos ein,que ...haja, reconhecida , •nr-
genela de materiaes para seu trafego ;. . •,
,• • f) 'tornar effeetiyo, ,por meio de ..elevadas
armazenagens, .0 Praso minimo para retirada
das mercadorias das estações das estradas. de
ferro,' unievez reconhecido que a installação
destas permitte it lácil execução desse serviço

álkilidas Mediatas • attenolendo ao desonvolvi-
' ,mento futuro do estado de S.- Paulo (to:-.
gentes).-	 •	 .,

.1.1.12ealisação de obras no porto de Santos,se
gunclo um plano geral 6' completo que torne
esse. porto digno da iráportancia que deve ter
o portico de entrada do -estado de S. .Paulo.

TI ,• Saneamento da cidade de Santos,segundo
um Plano 'cientifico, dé modo a presevar-se
essa cidade de epidemiaS annuaes que ; :tanto
pertubaria amovimento •commercial e o cre-
dito ' do paiz. "	 .
' Construcção-. de- uma alfandega cem

tfedós•Os aperfeiçoamentos modernos : em San,
tos; : em local . conveniente e reforma do nosao
S3"stema.aduaneirdeã,Ce—erdo com a pratica
das .paizes commereialinente maiS. adeantados. •

IV:'Construcção seginida, via nas estra-
das-de ferro de Campinas a Santos, 'em bitolla
larga,, desenvolvida, a linha na' • Serra. de:
modo a ter-se Uma ferrei], •de aclhe-
rencia ordinaria, cóm raitipa maxima. de 2 -T.
ES§e-nove • trecho de linha será logo construido
para via dupla„embora possa ser trafegada ai-, annos em • via. singella, a exemplo do

'qua tem 'feito. outros .- paizes. . 	 •	 I
.	 Alarga-Mento da bitola da Estrada Central,

: de: eaelioeira a S ...Paulo, e : desdobramento da
linha fia Serra, construindo-se nova linha da
Barra daPirahy , ao Rie;• "de,Janeiro ,
. VI. Creação damina alfandega na éapital
do estado de g.. Paulo	 •	 •	 "

.3.fedidaà''necesdrias,4iia5.n(Zo • urgentes .•

I. Creação de .-um .ou mais, • portos commer-
ChieS	 estade de S. Paulo.

•Construcção de novas vias lerreas da
Ponte§ do oeste e leste, do . estado de S. Paulo
para Santos.epara os -novos portos. . 	 ;.
••'• S: Paulo; 1,3.•de janeiro de 1892.'--G.

dira (le Carva.tho.,1 presidente, do Commercid
Industrio., de S. •• Paul°4:, .

CáPital Federa1,.5 déjaneire de 1892 .

Sr. •Ininistro-....Anetias deixei o exercicio do
cargo de inspector. em •commnissão da Thesou-
raria. de S. • Paulo,: ditigi -me . á 'cidade de
Santos, onde, .noS. termos da vossa recominen-
dação, conferenciei, comi o inspector, José
Baptista da Castro, e Silvá, com a directoria,:da
Associação Cominercial, .de que é presidente o
cidadão Antonio Carlos !da Silva Telles, e com o
presidente ditIntendenéia.Municipal, Dr. Galeão

' Carvalhal, sobre ,uis medidas mais.urgenteSque
coávinlia indicar, ao governo . para activar o
•serViço, de descarga e •conferencia de merca-
• deriás. •	 .

-Antes , de • fazei-o, Poréin, e para Melhor
apreciação das condições que nessariamente o
assumpto despertaria'; com - o in-
spector Castro a SiVa aSeendições da alfandega,
e-do porto.. • • .•	 ,	 •

Naquella conferanCia • ficou assentado, . por
unanime , accordo, que SQ , solicitassem do go-
verno, entra entras, ás Medidas que se seguem:
•, a). 'permissão 'ao inspector da alfandega para,
'segundo o exigirem aá • circumstancias, subbr-
ninadas ao seu criterie,'"autorisar 6 despacho
a• bordo ' • ou • sobre agtia; de mercadoriasque
não participam desse fator , ;':" . •	 ;
• b) augmento do pessoal daforça dos ítuardas;

c) elevação, 'ao duplo, do , numero de tra-
balhadores das capatazias ; 	 •!.!:	 ..•	 •

	

,.	 •
..,'d) , maior rniméredatinprega,dos

:principalinente para ci serviço , das -conferen-
ciáS;	 . •

c)'êollocação da guindastes aereos • e' ro ta-
tivosiio deus arniazenS •externos ;	 •	 .„

• 2

f) cobertura' da área interna; do edificio dai
álfandega, afim de • ser aproveitada para éon- •
ferencia e deposito de mercadorias ; . , •

Construeção de quatro .armazens, pelo
menos, procedendo-separa esse fim ás neces-
sarias desapropriações. .

Para justificar cada uma das Medidas pro•'
postas, passo a fazer-vos a exposiçãOeguinte:"

;

a) Devido ao facto serianiente detrimentos°
dos, interesses mútuos de fisco e dO e,ornmercia, •
qual a falta de capacidade dos 'armazens .da • ••
alfandega, o serviço . de arrumação e' acondi,
cionamento de volumes é feito atropelamente.

-Não' lia nem espaço apropriado para as cofi,
ferencias, a que, por isso mesmo,iião presi-
dem a authenticidade e a publicidade ,reqUi-
sitadas pela natureza desse importante, irá, •
balho.•

! Ao passo que issoacontece, o cMninercie
importação desenvolve-se admiraVelinerita

.E nessa proporção é que„..a nieuYver,-âe •
devem tomar providencias em 'Ordem . 'fazer •
'da alfandegá .de Santos uma repartição Outra'.
que offereça as melhores condições para o
prompto e regular funecionamento; do seu,
.grande é crescente, expediente. f?` -' • ..	 •	 • ;•

Einquantó, poréni; essas providenpia,s não • •
•se completam, convem; desdejá, sujeitar-se•aO.,
criterio do inspector , da.alfandega. a,concessão
para o despacho,,a .bordo ou -sobra agua, de'
mercadorias extranbas á tabeJ,1c H appensa á' .
Consolidallo das Leis das Alfandegas e Mui& • ,
de' Rendas.	 •	 • •	 •	 -(

• •
.. Por esse modo, conseguir-se-lia- tempera, -
riamente modificar a situação anortitaVein:.
que . se acha a alfandega, á falta 41,e accomme- f

-dações para as mercadorias que, Por exigência
regulamentar, são 'destinadas. tá .,Conferencja ,.• •
interna..	 :	 •	 •.;	 •' •	 •	 '

• •§ • ••
b) Tem a alfandega 40 guardas para IhSpec-,'...

aro e fiscalisação de-embarqtni e desembarque •::
de mercadorias, policiamento' do anceuradouro, ,
destacamento a' bordo dos nayios,''organisação ;
de folhas de descarga de : volumes - que tão
transitam- pela repartição 'e outro traballioS
conp;eneres que lhes foram cominetticlos eón-ba,
extincção da classe• dos officiaes de 'descarga',
determinada pelo decreto; n. • 3p1 13' de'',10 de , •
maio de 1890. :	• '• • "	 •
• Tão pequeno numero tde
viço externo 'contrasta notadamente Com • o •
movimento do porto, em cujo aneotiradoure,•
contam-se para mais de 150.navias ,ntid, ahd se
vão agglonaerando, até queposSam ser 'desem-
baraçados. Questão ; de opportunidade, mas '
opportunidade tardia e sempre•disputada! Tal
o estado excepcional do porto! •
• .A eSsweircuthstaticia,.que'nãb .4":,para• des-
prezar-sei accresce uma outea,MIarnie,hos...
tendivel: 'a remuneração dos guardas 'não cor-
responde aos seus encargos, ú vida : afanosa
que teem, sujeitos anui trabalho ininterrupto,
desde que não são revestidos," e, portanto, não
gosam a menor folga, imprescindiver ¡ aos ',que
exercem- empregos dessa natureza: Dali ofacto
que se observa e qiie põe ainda ; mais em.. evi-
dencia . o; estado, de dilliculdades •	que se
acha o serviço externo da alfandeg,a,..:, :.ha oito
vagas de guardas,. é • ninguem . se „ apresenta,
para-engajar-se nesses legares peia deticiencia
de vericirnentos.- Entretanto, essa.,:elasse
sobrecarregada de novos Maiores 'trabalho
que'não podem ser desempenhadoS, §atisfa,cto-
ria,mentepor quem_ não dispunha •de uMa-apti-
dão relativamente indispensavel. 	 ;

E', portanto; :uma outra necessidade urgente
a creação, • de mais 30' guafclas, • pelo nienos,'.e
com melhoria das': respectivas 'Vantagens pe-
cunharias.	 .	 '•• •	 •	 ,

r.	 .
. •e) O . decreto . 355 A. de 25' da abril de
1890 ampliou as attribuições dos . ' administra-.
doreS das capatazias.,A. nova! incumbencia que
então lhes 'adyeiu, como , é a - confecção. ,das
folhas de descarga,, trouxe-lhes como -cense-,
quencia,.aliáspreyista, a , obrigatoriedade de..
commetter, sob a,, sua. immediata fiscalisaçãe,'
a empregados das capatazias, o arrolamento do
volumes, que é , ,a• base, sobre 'que assenta
aquelle serviço. • ,



f) , Aproveitar a arca , interna do edificio
para deposito de mercadorias de facil confe-
rencia, e uma medida' que, principalmente
agora; trará grandes vantagens.'

Não são sem fundamento as protestos doS
propriétarios ou consignatarios de mercadorias
ala expostas ás intemperies, por - falta de.
abrigo.	 -

A cobertura da area é um pequeno traba-
lho, mais que evita a continuação de prejfflzos
que a alfandega tem o direito de obstar.

• .
h ) Em fevereiro de 1800 o • ministroda, fa-

zenda de então, após a visita que fez á Alfan-:
dega, de Santos, reconheceu, a carencia de ar-
inazens para acondiccionafflento -de 'mercado-
rias importadas, e. assim a fundamento da ae-
clamação • que a • Associação• Commercial
Santos lhe dirigia nesse. sentido.

Nomeada urna • commissae 'para apresentar
!um, plano geral de melharameatos, desempe-
nhou-se ela desse.- encargo com a inaxima
promptidão..	 • ' •

Do plano exhibido resultou, - apenas, a provi-
dencia q lie ao momento Se atigura,va • mais pal-
pitante : a construccção de 2 armazena '-

Sob a fiscalisação do engenheiro Domingos
Sergio de Saboia, foi a execução dessa. obra
commettida, á empaca% do caos, que levou-a a
effeito em,poucos inezes.•

Insufficientes esses , armazens, mesmo ao
tempo em que foram coristituidoatoinaram-se
logo . depois quasi nullos pelo acme-lula de
mercadorias que affluiam á Alfandega de 'Sana

• ••
' Era que o movimento commercial excedia
a previsão de todos !, 	 • •

Desde' então novas qtieiXas surgiram ! A al-
fandega foi outra vez alvo de accusações:1 E
vão por. deante a reclamações contra a, ; ma:
rosidade com que são feitas; as desci-ta ras de
inerc.adoriescame consequencia defireencia
de armazensem que possam ser , recolhidas.

A imprensa,por seu turno, se tem' occupado,
do assumpto, concitando para elle' a •attenção
dos poderes publicos.	 . •

Essa questão de descaraa, e armazenagem de
mercadorias, circumscripla aça meies de que
poryenturase passam proporcionar á alfan-
dega, para.aetivar esses. serviços, não teem, á
mei ver, 'grande impaatancia; reputo-a mes-•
mo de faca:solução.. 	 , • 	 • •

tos'. •	 .	 •	 • -

Em urna alfandega como a de Santos, onde
quasi tudo Má por fazer, onde, pode-se dizer,
raro é oarabalho que obedeça rigorosamente
ás -prescripções. fiscaes, e ainda—ao • methodo
que em todo e qualquer estabelecimento con-
stituo eleniento directivo de sua economia;' é
dfflicil, mais do que isso, é -impoSsivel que um
administrador de capatazias„já deante dos em-
baraços que se antepõem á regularidade dos
serviços d . remoção e movimento de volumes.
sob sua guarda, quer .pela,: çarencia de pessoal,
em numero e aptidao, possa . desobrigar-se da
referida incumbencia . com 'a exactidão e pre-
steza que requer,a oramoisação: das ,folhas
descarga, processadas coam devem Ser para
furidainento.•la 'conferencia aos manifestos..

E' da' , combinação doa deus :trabalhos que
resulta uma parte daafiscalisação 'dos direitos
aduaneiros sobre mercadoVias importadas. • -a

A'alaintlega tem 126 trabalhadores nas ca-
patadas, quasi ,todos. 'analphabetos. Nem á'
admissão dessa gente eiri tempci 'alguni rói ad-•
stricta á :condição  de'saber ler e escrever. • A'
excepção dos que, Min-lerá ad 26, servem
sob a denominação - de-empregado de descarga,
mandador, apontador e' abridor denumeros—,
não tem o aaministrador de quem lançar Mão
para um serviço que' deve ser, completo; e -de
que lhe podem' resultar prejuizos incalata
laveis.

E', tal a necessidaae de Pessoal dessa ardem,
. que as emprezas, companhias e outros interesr
sacias mandam trabalhadores a seu serviço,
auxiliar os da alfandega, contribuindo assim
para remediar a falta que impede a prompta
retirada .de suas mercadorias...	 .

Eis mais uma causa da perturbação do expea'
cliente da alfa.nclega,e que tanto implica com a
ordem, e disciplina que se devem manter entre
alm,:aessaal que a alea estabeleceu sab - a.fisca-
lisação e -admissão de um funccionario,.con-
aeguintemente a responsavel pelos da.mnos e
desvios por elle commettiaos.

E • como tornar • esse mesmo funccionaalo
passivel.de punição deante do pacto anomalo,
maoaolerado pela, força das eircumstancias,
de permittir que entrem nos armazens a seu
cargo pessoas extranhas ao pessoal das capota=
zias, contra oaque terminantemente dispõe o
O art. 111 da Consoliclaçlo?!.	 .	 •

A, alfandega de Santos tem ,á sua frente um
empregado energice; . nenhum outro conhece
melhor do que elle esse agente externo- da
'administração. Mas faltamahe, em, meio de
tantas anomalias, os elementos essencialmente
precisos para desenvolver a sua xedonliecida
actividade, como elle a deseja. . .•

Está demonstrado • que o augmento do nu-
mero de trabalhadores das capatazias é imposto
pela§ preporções aaatie chegou esse serviço.

,
(d)A' excepção da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, nenhuma outra tem movimento. supe-
rior ao da Alfandega deSantos. O pessoal que
lhe foi dado não corresponde ás suas necessi-
dades. O expediente interno, mesmo na parte
era -que pôde ser desempenhado com . alguma
lentidão, e , . feito diffleultosamente ! Serviços
ha, porém, quepor sua natureza exigem uma
celeridade,tal, de que não é licito prescindir-
ae sem gravame para os interesses que a elles
se prendem. Entre esses serviços, que são taxi-i-
bera os que meia avultam em numero e .im-
portancia,' e que, aindiarequerem maior som-
ma 'de esforços, destaca-se a conferencia de

• mercadorias, o mais importante delles, . e que'
não pôde ser desempenhado satisfactoriamente
por quem, não disponha de . habilitações espe-
emes.	 „

A ,Alfandega de Santos conta 8 conferentes
e 26 escripturarios. Daqueles,- 4 , estão . nas
portas de sabida, .1 commissionado :na capital
em conferencia de bagagens de immigrantes,
ficando os outros onerados de trabalhos a que
não pedem attender de,prompto, COMQ arquea-
ções; vistorias, exames de machinismos, dei-
pachos sobre agua, etc. Si' o inspector, -pela
emergencia, das circumstancias, destaca "para
as conferencias, como permanentemente acon-
aeeeaalguns escripturarios entre- as que lhe
parece mais aptos ou que tenham alauma, pra-
tica desse . serviço, aumenta a confusão no
expediente interno, difflcultando conseguinte-
Mente at processo ales -despachos.

. .	 _

e) Muito tem concorrida para embaraçar o
trabalho de rerno;ão de 'volumes a, falta de
guindastes nos aeinazens. E' admiravel gire
urna alfandega como a de Santos se resinta dê
apparelhos toes! Dir-se-hia que ao governo tem
faltada o conhecimento. exacto do estada ro-
tineira, sinão :de 'abandono,' em que se peia
aepartição tão- importante! Entretanto, e; figa
çoso • 'dizer, . melhoramentos não menos ur-
gentes, apuar de reaamaaos, não te:ai): sido
coneedidos..ConseqUencia de tudo isso:- a tia-
'unificação das mercadorias, o . prejuizo que
dalii resulta para os seus donos ou consigna-
baios.	 ; .	 .	 .• .

O material rodante, este, é o • peior • pos-
sivel; tive occasião de, presenciar o esforço
com, que era feita a remoção de volumes para
fama atanazem' -

Bem • proeederites são as queixas que se le-
vantam a. esse. respeito. " • • 	 •	 .

A collocação 'de' 8 guindastes, sendo 4 ae-
reos e •4 rotativos, nos dous armazens exter-
nos,, é um melhoramento imprescindivel e .que
não se deve lazer 'esperar: •

_Concluido o caes, , cujas' obras estão muito
acleantadas, promovendo-se desde já a coa-
strucção de quatro a seis arramais de gran-
des dimensões, uns' nos' quarteirões á. direita
dos navos armazens e' outros- á -esquerda - do
edifica) da - alfandega;: dotados- todos elles - dos.
melhoramentos complementares para fácil en-
trada e salada de mercadorias; resta ao gca
'vem) solver uma outra questão de muito
maior alcance, sim: é , a crise do transporte,
sobre apte reealie principalmente tojo 'esse
clamar (atese tem levantado pelo coam-macio da
capital, impossibilitada de receber as -Suas •
mercadorias, desembaraçadas pela alfandega, '
deante da insulliciencia da arnica .via. de tran-
sporte que medeia entre aacapital e aquella
cidade: •	 •	

..
Conviria promover-se quanto antes o' proa .

longamento do caes e facilitar-se, • outro sim,
à concessão de trapiches e'armazens alfandea ,
gados, ampliada, para 'o caso, a disposição do •
art. 212 da Consolidaçao : -Os entrepostos
prestam excellente auxilio nos portos de 'grana'
de movimento. 	 .

Os pontões do porto de Santos não são mais
do que navios desmastreados a alli servem •
sómente para deposito - da carga • baldeada das'•
embarcações que entram dos portos estranaa
geiros e que aliviadas della, conseguem retirara .
se. E' urna concessão admittida pelas'-concha
ções excepeionaes de porto. é da 'Alfandéga claa
Santos.

As outras medidas lembradas e acceitas 	 .
confarencia a que acima me referi, foram':

Intervenção do governo para que • 'Es'
trada* de Fet•rp ,S. Paula Railway, ,Coinpany ,	 .
trabalhe lambem á noute	 aa!-

Concessão á Companhia Mogyana, conforme '-
solicitou, para prolongar,sua, linha até Santos, .'
sem prejuizo de outras emprezas- 'identieas.a
que se proponham ao mesmo fim.- • • a" • • •

Comquanto esses assumptos não se prendam
ao nitnisterio a vosso cargo, todavia,: em pre-
sença das justas considerações que elles disper-
taram ,julguei conveniente- consignaaos aqui
ainda pela ra zão que , teem cora os- melhora- ;
mentos exigidos pela alfandega q' porto de, .
Santos.

Na veadade, emquanto não houver facff
transporte para as mercadorias 'importadas
e destinadas ao interior, nem •a alfandega com
as suas outras novas condições, nem o caes ••
com a facilidade que offerece as • descargas;.
poderá obstar a que persista ou a' grande- es-a,
tadia dos navios no. porte ne- Santos ou a re a -
tençata illimitada de suas cargas nos pontões „...;
alli estacionados : a alfândega, ainda com. •o
triplo dos ármazens que actualmente tem; não • .
disporia de, accomodações para as mercadorias. . •
importadas,em face do acumulo de outras que,.:
por falta . de transporte, -.permaneceriam sem
despacho em seus depositos, impossibilitando-
os de receber outras ; o cae,,s não -teria proper- •
ções bastantes para offereeer'o'atompto dos-
embarque delias.
, Um .outro facto que não devo calar e que
se impõe. á attenção do governo é este.: as a r
perdas.que aos commerciantes e industriaes
resultam da retenção de suas mercadorias' nos
depositos demasiadamente pequenos da Estrada.
de Ferro Inglesa sãol•aggravadas-' sobremodo' •
pelos estragos que notadamente apresentam as
que são arremessadas ás ruas da littoral da ci-
dado de Santos, onde permanecem mezes e
mezes,,ate que haja apportunidade para o seu

,transporte. • , 	 ..	 .

- Tal a exposição que 'eu vos faço a proposito.
do assumpto que motivou o vosso telegragunaa .
de 8 do corrente mez.	 -• •
.. Sande e fraternidade.—Sr. Dr. Francisco de
Paula Rodrigues 'Alves, ministro 'eSecaetario.
dos negocies da fazenda e presidente 'do Tri- •
buhal da Thesouro Nacional.-a) contador do,
Thesouro, Rodopiam) Patinha: 	 '•'•-

Que é inquestionavel e urgeatissirraa a rie-
cessidade .de tomar ogoverno promptas pro- •
videncias no sentido de melhorar a situação

-.ceinraercial do porto de Santoalevantando a al-
'fandegaaclesit cidade á altura das'eircuntatana...

Em face do systema adoptado , pela Maris- '
lação aduaneira, e' no caso em que -se aclia
Alfandega de Santos, abaigadO á preteria Inter-
esses que lhe ~pra attendela tailliStea, pelo
menos, enquanto medidas Magda§ la defi-
nitivas' não removera esse -eStada (anisas, -que
se mandam addir a essa repartição empre-
gados habilitados de -outras. que estejam em
condições de poderdispensar temporariamente

•os seus aerviços.	 '

•
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de Santos para 'as seguin-tA observações, feita
:por distincto proftSsional e- que . .me parecem-
muito ', dignas de attenção : « Além do accu-
,mulo, diz elle, na allandega, nos pontões e na
-estrada de ferro, ha outros • S ,2.1:10S embaraços
que contribuem para de dia a .dia aggrávar-se
a crise, porquanto os meios de. conducção
alfandega para a estação e 'desta, para os
armazens, alem de .insirfficientissimos, lu-
tam com difficuldades insuperaveis, já por-
que as ruas por onde se faz esse movimento
são einfiumere limitado e estreitas, já porque
o pateo em frente á estação é por sua vez
acanhadissimo, accrescendo que todo . littoral
está empedido com as obras do caes.

Para minorar esses embaraços,- desde que
o governo aceite o alvitre de construir ar-
mazens provisorios al fandegados, lembro que,
de accordo com a estrada de ferro, 'sejam elles
construidos, sinão todos, alguns nos' terrenos
da mesma estrada e proximos á p.mte.
• Dahi,a, vantagem . depoderem alli descar ''e•-ar
OS iunumeros pontões' atopetados de mercado-
rias,', evitando-se o transporte por terra. 'com
todo o 'cortejo de dificuldades por falta de car-
roçasde ruas e de espaço em frente a'eStação,
sem .; talhar na baldeação poupada do • pontão
para 'a alíandeg,a e dali para a estação.	 .

As mercadorias conferidas e examinadas pele
fiOco.' nesSes armazens seriam dalli carregadas
immediatamente para os wagons ' da estrada,
o que' traria novas e incalculaveis vantagens,
como" alliviarem-se • os armazeno da estrada,
que assim só ficariam sobrecarregados' com
generos de exportação e aproveitamento de
cerca de. 300 -wagons (tile alli se conservam'
constantemente impedidos, per não.- haver
elide descarregar. «' — Tendo resolvido á
construcção de .3 armazens; 2 ma Proximidade
da allandega e 1' nos terrenos da estrada de
ferro,' proximos á ponte, e desejando • pro-
videnciar coin tola a urgencia sobre a, .sua
construcção, recommendo ao referido Sr. in-
specter.da alfandega de Santos que se entenda
com e engenheiro das obras do caes, .Dr.. Do-
mingos Sergio de Saboia e Silva, . para o fim
de escolher o local, para Os ditos armazens,
levantar a • planta e fazer ., os orçamentos,
communicandome tudo com a maxima .ur-
gencia para ser ordenada	 desapropriação
doá terrenos respectivos. • , 	 ,„	 ;:...

Com relação ao armazem nos terrenos , da
estrada de fe.rro, • deve essa inspectoria
tender-se com a stiperintendencia, afim de ver
si chegain a accordo a. tal respeito
•.Emquanto não ficarem promptós os arma-

zens, 'póde essa inspectoriá alugar os predios
que forem .necessarios para. -facilitar o . mo-
yimento, de mercadorias dessa alfandega.
Francisco de . Paula Rodrigues .A1vcs. •:.Está
conforme — Silva Portilho.

Ministerio dos Negocios da . Fazenda — Gabi-
nete do ministro, 30 de janeiro de 1892.

Sr., inspector dá Thesouraria de Fazenda do'
estado de S. Paulo.—Para vosso, conhecimento
e devidos effeitos,',' remette-vos, .por-cópia,
portaria que, nesta; data 'expedi; a •A Ifandega
Santes*Providenciando ' sebre a 'descarga •da.O.
mercadorias existentes naquelle porto.'

Sande e 'fraternidade — Francisco
Rodriritces Alces.	 :

.	 •
Cópia—Ministerio das Negocios da Fazen-

da—Gabinete do :Jninistro,,: . 30 de, janeiro de
1892., ,.	 ." •

Tendo presentes os officios da.Thesouraria
desse estado , ns. 112 : e 8, de 17; de setembro
do , anno fido 9 do corrente, :remettendo
os officios dessa, alfandega ns. 353 e 5, de 15
de setembro d.e 1891 ,,e 5 de janeiro corrente,
reclamando ... providencias 4 no, sentido .de ser
habilitada essa ,alfandega com 0 pessoal ne-
cessario . para' o serviço de descarga e fiscalisa-
ção; e, estando confirmado pelo relatorio que
me .fol apresentado pelo contador do Thesouro
Nacional, Rodolpiano Padilha,. encarregado
por, este , rriinisterio . de verificar o estado do
serviço,de conferencia,e descarga 'de mercado-.
rias, resolvo, de accordo com as.. informações
prestadas que apontam ..como uma das ,causas
da crise do porto de Santos a insufficiencia do

pessoal g(lessa,- alfandega, principalmente para:.
O -Serviço das capatasias . e guardamoria, au-". •
torisar	 SI- inspector da Alfimdega do San-'
tos aauginentar o pessoal das capalasias • com
mais deus marcadores, seis:•abridores e 50 .
trabalhadores; ,a força de guardas cem mais
um sargento e 20 guardas; . o p da' lan-
cila a Vapor e escaleres com mais Um patrão
e .12. remadores ,-,-.70utrosim;..- autoriso o Ines'
mo Sr. inspector: .s 	 ,	 '

- 1 0 dispensar da. l a conferencia, além dos
generos da tabela II,. todas as mercadorias de
fácil . verificação., e uma só taxa n tarifa 'on
sobre cuja qualidade se não possam estabele-
cer duvidas na respectiva classificação-, '• 	 ' *

permittir o despachosobre aguapor fora
da alfandega„ com meio de activar • presente-,
mente o serviço de descarga; subordinados ao
creterio dessa inspectoria,, , de mercadorias que..
não participam desse favor ; 	 •
•3, orçar e mandar fazer por administração,.

ou feita á fiscalisação 'do engenheiro ,.Dr:• Dó-
mingos Sergio de Saboia e Silva, a•cobertiira;
da arca edificio.dessa alfandega. • afim 'de:,
ser aproveitada para conferencia e deposito,
provisorio de mercadorias;

4 1 , fazer acquisiçã,o de dous.guindastespara
arrumação e implhamento dos volumes que
são recolhidos aos armazeno; 	 s	 . • .
• 5°, alugar arrnazens ou predios que se pres-
tem para deposito de mercadorias, emquanto
não ficarem promptos os armazeno a que se
refere • a portaria; que nesta data ' vos' di-
rigi.	 •	 .	

'	
'' •

Finalmente, communice-vos que nesta data'.
providencio no sentido, de seguirem para' esSa.:
alfandega,, afim de auxiliarem o 'serviço.
conferencia de . mercadorias,- os empregados
gintes: Thesouraria de S. Paulo : • 1 0 ' escriptu-!',
rario Manoel Zeferino dos Santos; 2° 8 .escrip-'
turarios João Antonio Fer.reira • Souto;
indiano Augusto do Nascimento, 3 ,9 ditos
fino Freire de Rezende, Affonso Henrique: de;
Oliveira Duarte, João Christian° de Oliveira;.-
Alffindega de Uruguayana: inspector Archanjo,
Leão Abrantes e 2° escripturario Theophilei
Ferreira Valle; . Thesouro Nacional: 'o 3° ésérip-;
turario 'Francisco de Souza Lobo; Alfanderp;
de Paranagua:..bacharel João Vicente da Siva
Costa. FranciSCO de Parda Rodrigries
Está conforme.— 	 PortilhO.• • ' •	 '4: ' • •

,Ministerio dos Negocios da. Fazençia. Gral&
nele do ministro 29 de janeiro de .1.1e,g2.	 •
' Sr.' ministro de Estado dos negocies da, .agri-

cultura, commercio e obras wablicas.;— Es-
tando empenhado em inelhora ,.... as condições •
do porto de Santos, „tenho (IVA os'.previden,
cias reputadas urgentes e Iliependentes , deste
ministeria.	 .	 • • . .

Em uma. reunião • celeIr ra.da•: na capital de
S Paulo e á qual • coripareceram os 'mais
importantes membros (Po commercie o indus-
trias estado,' fora'in indicada-s, come ;de
caracter urgente, as seguintes medidas:, „.

,que seja aproveitado . , o , alo'amento de, imi-
grantes .eia ,conr,3trucçãO -em ., Santos, 'para
servir provisoriwnente de armazern alfande-

que se prehila, a empreza - :constraretora. , do
Caco' de Santem de fazer a demolição das , poli-
tes particuhres existentes no porto antes de
entregar ao serviço Publico Aás 7 200,,, Metros
de caes j a constrindoà; apparelhados , iloa 'res-
pectivos guindastes, afim de • rfaéilitar á des-
carga;

que se obrigue a. Companhia de
Santos a 'Jundiahy: • (a) • a receber e transpor-
tar com presteza, e segurança, eximo -manda o
regulamento de 2(3 de abril de 1857, todas as
mercadorias que lhe forem 'apresentadas a
despacho, o gire ella hão faz 'notoriamente- em
Santos, compellindo-a a : estabelecer' desde já
o serviço nocturno . de • Sant,OS 'a S, Paulo', como
se faz Mister pára sanar ''"o'grande "Volcune de,.
transportes . .em atrazo•-, (b) 'á augmentar. • o
seu pessoal .e conelnir • os • setiO 'armazeno
em Santos, de ..modo . a . facilitar o.' despacho
e entrega das mercadorias; c) á modificar o
regulamento de SIM ponte 'em Santos no to-
cante á . preferer.cia absoluta'- ' do que goza,
restringindo-a' ac-s casos ' em que baia reconhe-
cida urgenciatie materiaes para o seu trafego ;

cias excepcionaes de. que se vê rodeada, mos-.
tram-no a toda a evidencia os documentos
juntos, que indicam ao mesmo tempo quaes
as medidas que, pareceili mais adequadas para,
com presteza superar o trabalho da ailandega,
facilitando e desenvolvendo seu expediente, e
.desobstruir os armazens, pontões e navios da
carga que nelles permanece. sem a desejada
remoção.

Justificadas, como foram, pelos Srs.' inspector
da, • Alfandega de Santos J. Baptista de Castro
e Silva e contador . do Thesour6 Rodopiam)
Padillia, as providencias que julgam indispen-
saveis para conseguir-se esse desidei:atuoz, não
me farei carga á demonstrar neste rapido pa-
recer a procedencia das• que propõe e em meu
entender podem consultar os reciprocos interes-,
ses do fisco e do commercio prejudicados com
o actual estado de cousas. 	 •

Parecece assim indispensavel
•1. 0 Ser autorisado o inspector • da alfan-

dega, :
1°, para dispensar da primeira conferen-

cia, além os generos da tabella H, todas as
mercadorias de. facil Verificação' e uma só
taxa na tarifa, ou sobre cuja qualidade se não.
possam estabelecer duvidas na respectiva clas-
sificação;	 • •

2, permittir o. despacho sobre agua
de ferragens grossas, papel, de impressão, ca-
nhamaço. folha' de Flandres •e mais generos de
grande • peso e volume sujeitos a pequenas
taxas; •	 •	 • ' :

3), para augmentar o pessoal 'dos trabalha-
dores das capatazias.

2.° Conceder o governo o augmento pedido
no pesscal da foaça dos guardas, melhorando o
respectivo vencimento e. elevar o numero dos.
empregados habilitados para o serviço . das
conferencias. •	 „	 ,

3.° Ordenar-se a construcção de barracões
provisorios para. recebimento e guarda .das
mercadorias, procurando-se fazer desde 'já,

.acquisição por emprestimo , temporario do ar-
mazem destinado a alojamento de immigran-
teS. •	 •	 •••	 •

4.° Não se permittir • a desapropriação das
pontes particulares de descarga emqua.nto não
estiver prompta a parte do .cães, em .constru;
cção.'

Releva notar que, segundo consta e o anil--
mam estes documentos, para que, as medidas
acima indicadas produzam o resultado prom-
pto e efficaz que se tem em vista, é indispen-
savel conseguir que o trafego da estrada InL
gleza corresponda ao trabalho e necessidades
do porto, pois a. cila se attribue eia grande
parte o atrazo extraordinario do serviço de
circulação de' mercadorias no •porto de San-
tos.	 .

Capital Federal. 27 de janeiro de 1892.—
Alexandre A. 1?. • Sattainini.

Ministerio dos Negocios da Fazenda — Ga-
binete' de s ministro -7-- Rio 'de Janeiro, 29
de janeiro •de 1892. •	 . ,•

Sr. • inspector da Thesouraria da Fazenda
do estado cte S. Paulo.— Para. NOSSO conheci-
mento e' devidos, effeitos junto remetto-vos.
por cópia, a portaria de .lioj e d atada, , 'em que
autoriso a Inspectoria claAlfandega de. Santos
a mandar . 'construir novos armazens., 	 •,

Sande e fraterniclade.—Frahcisco de Patda
Rodriquei v Alces.-	 • :I	 • -;

• -•
Ministerio dos Negocios *da Fazenda,. 29 de

janeiro de 1892.—Gabinete do . Ministro..—En.
tre as medidas indicadas para. o . firra de me-
lhorar o serviço da Alfandega 'de Santos e acu-
dir aos reclamos constantes e ingentes dó corn-
inercio do estado' de • Paulo; occUpá saliente
logar a' necessidade da . . construeção • de arma-
zeno de grandes dimensões,uns nos quarteirões
á direita dos novos armazens. e - outros:l á es-
querda do edificio da alfandega, dotados todos
dos melhoramentos complementares para facid
entrada e • sallida, 'das mercadorias: • Tive com

- relação' ao assumpto de ouvir a opinião de pes-
soas ' competentes, reconhecendo todas: ditas a

,urgencia, do serviço. Devo, entretanto,- chamar
a atenção do Sr. inspector da dita allandega
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qUe - se -obrignkw EStrada de Fer° Centra
a„restabelecer ao transporte de mercadorias re-
gular e prompto do Rio 'para S. Paulo, aug-
nientando o seu material e completando a sua
installação do que fôr necessario para reafisar
aquelle clesideratum;

- ;: que se torne effectivo, por 'Meio de elevadas
armazenagens; o prazo minimo para retirada
das mercadorias das estações das estradas de
ferro, uma .vez reconhecido. que a installação
destas permitte a facil execução desse Serviço.
-4pependendo estas providencias de vossa re-
partição, espero que, com urgencia, me auxi-
liarelsmaquelle empenho de libertar, o porto
de Santbs, das grandes dificuldades de que•
está cercp.do, , coin grave prejuizo dos inter-

' essea do Commercio e da fazenda.
..pompreliendels a . urgencia e importahcia

das medidas reclamadas. Podeis immediata-
111Qhte,dar-me autorisação para me utilisar da
cata que se destina a alo,jamento de immi-

..• grantes,,assim como expedir ordens ao enge-
4 salseiro Domingos Sergio de Saboia e Silva para
i auxiliar-me em alguns serviços ueI vou

executai' no porto de Santos.
-Sande e fraternidade.—Francisco . d.è Paula

Rodrigucs Alpes.

•

„ t . REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Banco de Credito Brazileiro, pedindo dispensa
de contribuir com á qiiota destinada â inan11-
tenção da junta fiscalisadora dos Bancos e,

• •Companhias.— Deferido. 	 2
:Oscar Frederico Lindgren, conferente das

4atazias da plandega desta capital, pedindo
30 dias de licença com vencimento, para re-

• tirar-se para fora, , afina de tratar da sande de
dm seu filho."— Não tem .logar o que requer.

Candid° Maria' do Rego, sargento invalido
do ;corpo de marinheiros nacionaes, pedindo
Pagamento , da divida de exercicio findo, na
importancia de70$287, Proveniente de farda-
mento que deixou de receber. — Pague-se e
Oleie-se; nos termos do parecer.
. Christian° Baptista , Franco e outros, pro-
pondo-se a organisar um banco, denominado
Cooperativo Federais com o fim de auxiliar
quaesquer sociedades cooperativas, sobretudo
as de producção• agricola, e .industrial, nos
,meios de se organisarein, viverem e prospe-
rarem, rnedeante contracto previamente fixado
-eom o mesmo banco.— Satisfaçam o disposto
no art. 57. do decreto n. 434 de 4 dejulho de

• ' Sociedade akiionyma„ : Tanoaria Fluminense,
pedindo' licença para vender á Erispreza In-

' dustrial 'de -Melhoramentos no Brazil 03 ter-
'enes accreschloa 'aoS -de 'marinhas fronteiros
aos predios ns. 227 a 245 da rua da Gambôa..

Concedida nos termos dos pareceres.'
Companhia Ferro ' ,Carril Maranhense, pe-

• alindo Isenção de direitos para o material que
airetende mandar buscar nos Estados Unidos
da America do Norte, com destino a uma
-linha-fe~ nos suburbios da cidade, de São
, Luiz, estado ' do Maranhão. Em vista do pa-
're,cer e competindo Alandega, do Maranhão,
conforme os arts. 1 0 e 2° do decreto n. 947 À

'de 4 do novembrode 1890, • do decreto n. 1338
-de 5 de . fevereiro do esmo findo, e da circular
is. 36'de 22 de junho, a conc'essãodo despacho
livre •das mercadorias isentas pela tarifa, não

.1-ia que •deferir. • •

ginieterio' da Guerra

Por portarias de 28 do corrente, foram no-
meados:
'Mestre 'de esgrima da escola militar da

Capital o alferes do 11° batalhão de infantaria
' •- Manoel Onefre Muniz Ribeiro ; a • „

•,• 'Manoel Antonio , Gandra para o logar de
pharrnaceutico adjunto do exercito; no estado
de Santa Catharina ,

' • • Por, portarias de 29 do corrente: •
Fói exonerado o Dr. Nestor  Nina Rosa do

logar de -Medico adjunto de exercito no estado
,. do Pará; visto não ter acáitado a nomeação.

PARECER DA' COM-MISSÃO TECILNICA MILITAR

CONSULTIVA SOBRE AS CARABINAS KROPA-
TSCHEIC

Commissão technica militar consultiva
secção— Parecer —Capital Federal, 25 de

outubro de 1891. 	 •

• O cidadão contra-almirante chefe do estado-
maior-general da armada remetteu a esta
commissão, em 28 de agosto findo, quatro ca-
rabinas do systema ..Kropatsehek, de 8 .3 / 03 , de
calibre e modelo portuguez, as quaes inutilisa-
ram-se em exercicio de fogo com o cartuchame
desembalado, pelo arrebentansento dos canos.
Pediu o contra-almirante, como se vê dáseu
oficie junto, de 11. 127 de 25 do mesmo inez,
que fossem °lias examinadas para se.conhecer
,a causa determinante desse facto. que parecia
denunciar má fabricação de tal :armamento.
Afim de satisfazer essa solicita.ção,deliberou esta
commissão proceeer a serias experiencias para
poder explicar convenientemente esses acciden-
tes, que tornavam perigoso o erriprego daquel-
la,s, armas, as -quaes, não merecendo confiança,
ficariam desarmadas os corpos de nossa marinha
de guerra, para .hso das quaes foram elas ul-
timamente adquiridas. Para tal fim, e a pe-
dido seu feito ao referido chefe do estado maior,
lhe foram remettidas as carabinas do referido
systema e modelo, tendo os ns. 370, 405,608,
'765, 840 e 898.

Foram estas armas que servirarri sias expe-
riencias excutadas sob a immediata direcção do
cidadão general presidente desta commissão e
cuja exposição é em seguida feita. Os estragos
produzidos só podiam ser attribuidos atirando
as armas em condições normaes, ou má , qua-
lidade do metal do cano, ao emprego de uma

,polvora mais viva do que a apropriada ao, ca.-•
libre desse armanento. Apezar. . de acreditar • a
eommissão na pouca probabilidade de ser com-
Mettido este erro, não quiz comtsido deixar de
apreciar , as qualidades , physicas, chimicas,
mecanicas, e balisticas da polvora empre-
gada na confecção do cartuchame, de que

, está fazendo uso a possa marinha para esse
armamento, afins de que. nenhuma duvida pu-
desse 'ficar iexistindo no espirito daquelles que
houvessem de apreciar os resultados de
seu trabalho. Com esse intuito foi remettido
ao cidadão tenente-coronel Miguel Maria Gi-
rard, director da Fabrica de Polvora, da Es-
treita, uma certa quantidade de' cartuchos des-
sa especie, dos quites devia elle extrai-lir a
quantidade de polvora necessaria pára a sua
analyse qualitativa e quantitativa, afim
de conhecer quaes 03 elementos que entram
em sua compbsiçãe e mai que proporções se
acham combinados. Além desse trabalho, lhe
foi recommendado que fizesse cem essa
vora todas as ex -eriencias necessarias para
fornecer a esta corrunissãó elementos seguros,
que habilitassem a, apreciancle suas qualida-
des, conhecer qual a influencia :que, porven-
tura;poderia ter tido • este actor de tiro, na
determinação do acto que Ora submettido a
estudo. Esse &Tical, com o cuidado e zelo
que todos lhe reconhecem, desempenhou-se da
commissã,o que lhe. foi commettida, expondo
em seu officio is.  279 de .10 do corrente, an-
nexo a este parecer, quaes as experiencias
a que procedeu e os resultados tine r nellas ob-
teve. Encaminhado por esse modo o estudo
de Uma 'das causas possiveis do arrebenta-
mento dos canos, cuidcái esta cornmissão de
fazer por si -propria as necessarias experien-
cias, para determinar si tal facto poderia ser
attribuido a outra causa, a má qualidade de
metal. No dia 5 de setembro' fez com cada
uma das seis carabinas acima citadas na Ponta
dá Cafôfo, • ho Arsenal . de Guerra, uma serie
de 20 tiros com cartuchos embalados. Exami-

fiados Cffidadosamente todos os canos, antes
de encetar-se o fogo e após a descarga do de-
posito e dos tiros • nece.ssarlos, para Completar-
se a serie de 20, nada de anormal apresenta-
vam cites, quer interior, quer exterior-
mente. Todas -as carabinas , funcciona-
ram bem, com excepção da de n. 370, que
tinha pequeno defeito ,no mecanismo, o qual
foi reparado , na fabrica de armas da Con-
ceição. A inspecção das quatro armas com
os canos arrebentados submettidos ao exame
da commiRão mostrou que o arrebentamento
operou-se sempre do meio para cima em trea
delias muito eproximo á bocca. Esta observa-
ção despertou a idéia de haver sido causa de-
terminante desse facto a existencia nes a parte
do cano de um corpo qualquer, que tivesse
fortemente opposto a livre sabida dos gazes
produzidos pela deflagração da pol3,-ora e da
columna de ar, occupando a alma violenta-
mente comprimida por asses gazes. Alem dessa
observação, tal supposição tinha em seu apoio
a probabilidade d e ser este corpo um tarugo
conservado na bocea do cano por descuido na
occasião do tiro. E' facto que a experiencia tem
comprovado ofrender-se o cano das armas
do meio para cima, em taes 	 condções, o que
a commissão .quiz mais uma vez deixar de-
monstrado, vistocomo • se negára a possibili-
dade de lal ter acontecido.

FezFez primeiramente com a carabina n. 405
os seguintes tiros:

'1°, com tarugo de madeira frouxo e cartucho
embalado ;

2°, coisa tarugo de macieira frouxo e, cartucho
desembalado' ;

3 3 , com tarugo de madeira frouxo e cartucho
apertado. desembalado;

43, com tarugo de madeira frouxo e cartucho
apertado desembalado;

Depois do 33 tiro parecia ter -ficado o cano
entumecido junto a, massa do ponto de mira,
não tendo augmentado ao menos de modo sen-
sivel esse entumecimento com o tiro - se-
seguinte. Em seguida com a carabina n. , 765
foram dados tres tiros. 	 •

1°, com tarugo d3 madeira e cartucho desem-
b a2ladcoo;

m tarugo de Madeira e cartucho desem-
balado

3, com tarugo de madeira e cartucho emba-
lado;

Tambem o cano desta arma apresentava
em ponto analago entumecimento exterior
apenas perceptives. Os tarugos emprega-
dos eram de pinho branco e o exame limi-
tou-se por essa occasião á parte exterior
do cano. Remettidas as carabinas para a Con-
ceição, foram ald limpas e examinados inte-
riormente todos os canos. Este exame relevo u
nas carabinas submettidas ás provas com
tarugos o Seguinte': O cano da. carabina n. 405
apresentava na parte interior, duas depressões
parallelas pouco profundas e perpendiculares
ao eixo, uma R 2i min e outra a 14 nnl da bocca
correspondendo cada uma a qua.si impercepti-
yel elevação exterior, denunciada somente por
Meio de uni compasso de precisão, O cano da
carabina n. 765 mostrava apenas uma depree-
São semelhante a 48' da 'bocca, em correspon-
dencia tambent com exterior apenas sensivel:
Taes depressões denunciaram que o metal
havia experimentado nos pontos em que ellas
se deram violento esforço, parecendo corres-
ponder ellas justamente a base do tarugo
de cada vez empregado, o que não se podia
dizer com certeza, por não haver-se previa-
mente medido o comprimento daquelleS. Pro-
curando-se explicar este facto, parece-nos que'
deve elle ser attribuido á brusca compressão
do ar contido na alma, o qual, encontrando
resistencia para projectar-se no ambiente,
exerce, diminuindo de volume, poderosa pres-
são sobre as paredes da mesma arma, até que
possa vencer aquella violencia. Daqui sé con-
clue que si maior tivesse sido o esforço opposto
á sabida dos gazes, por esses appendices, o ar-
rebentamento nos referidos - pontos haveria de
certo ser produzido. Esse esforço podia ser au-
ginentadá com um accressinio de peso ou com
maior Orçamento de tarugo. Quiz a commissão
experimental-o dos dons modos, sendo a isso

Foram nomeados :
• O tenente do corpo de estado-maior de
la classe Euelides Rodrigues da Cüffisa para o
logar de secretario da escola pratica do
estado' do Rio Grande do Sul ;

Os Drs. Tertuliano Alves Pacheco e Sigis-
mundo Garcez de Mendonça medicos adjuntos
do exercito, este no estado do Rio Grande do
Sul e aquelle no do Pará.

•„,



Designação das barras

N 1 	

N. " 	

N. 3 	

N. 4 	
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levada p.da necessidade de nada deixar em
duvida, principalmente miando pnr intbrma-
çõ s, 1 v,rdad.
liso extra -regulamentar de tarimgiis c ‘ anpleta-
mente metallicos. Eis em seguida os resultados
obtidos : Cara bina Il. 608—Tiro com cartucho
desembalado e tarugo de metal (bronze) de
41 min de comprimento, pesando 30-r e introdu-
zido sem grande esforço. O cano fendeu-se em
di Iferentes pontos a cerca de 40 " ,n da bocca.Ca-
rabina n.370—Tiro coai cartucho desembalado
e tarugo de madeira (pinho branco) de 4 lmai
de comprimento e pesando 12 g. Íb temente
adheren te ao cano. Depois do tiro apre:entara
o cano uma fenda de 12 " H" de extensão sobre
sensível entumecinento exterior produzido de
41 "o" da bocca.	 a

Carabina n. 898—Tiro com cartucho desem-
balado com tarugo de madeira 20 centitnetros
de comprimento, pesando 10 grammas.

Tomado o dia metro exterior do cano a 20
eentimetros da bocca, antas e depois do tiro,
notou-se que depois deste augmentára esse
diametro, e que a esse ponto correspondia na
interior uma depressão annular semelhante
ás observai las anteriormente.

lho que devia experimental-as. Collo.adas
reste. cada uma por sita vez. e rly,.nr!n-n

• ional*,	 u.S	 resul-
tados

Carabina n. 840—Tiro com c nanclio desem-
balado e tarugo de madeira com 20 centime-
tros de comprimento, pesando 10 granunas.

O exame posterior ao tiro revelou trnbem
entumecimento exterior, correspondaldo a.
depressão intérior junto ao ponto a que atin-
gira o pe do tarugo. Combinando os elemen-
tos colhidos das experiencias citadas om os
resultados obtidos no exame da palvora,
podia a commissão emittir sua. opinião, mas,
querendo firmal-a em dados ainda mais deci-
sivos, resolveu submetter dons dos canos á.
prova de Rigo com cargas exaggeradls, tão
Waneata empregadas nos bancos de prova e
o matai de sua fabricação a expariencia ircessa-
ria para determinar sua resistencia e atracção.
As primeiras Piram levadas a effeito, como as
anteriormente descriptasamArsenal de Guerra.
Para executal-as, construiu-se na fabrica de
armas da Conceição uma culatra resistente,
que podia ser facilmente atarrachada ao cano.
tendo sido neste aberto previamente um
envido de pequeno diainetro para communicar
logo á carga. Dons foram os canos assim expe-
rimentados, os de ns. 405 e 765. Coma o pri-
meiro fizeram-se os seguintes tiros : 1". carga
dupla, 9 gr. e bala re, gulatnéntar ; 2. carga.
O gs. e bala de 1 12 de comprimento ; 3,
carga tripla. 13,5 g. e bala de 1 112 de com-
primento ; 4 0 , carga tripla. 1:3.5 g. e bala de
dous comprimentos. A polvora -empregada
nos dons primeiro: tiros fbi a da munição
Kropats yhel: e nos dous outros a nessa polvora
naellainentar F. R. As balas foram 1hbricadas
de chumbo e com o calibre nec.essario para
pilderm ser introduzidas pela boeca. Ambos
Os canos resistiram a essas provas sem expe-
rimentarem iletinanação alguma. Este. resul-
tado era por si só sufficiente para poder affir-
mar-se sem receio que o metal desses canos
teto a necessaria resistencia para suppartar
com a espessura que lhe é dada em condiOes
normaes de tiro as pressões desenvolvidas
pelos gazes da polvora empregada. Restava
ainda effectuar-se a mitra prova, a da reis-
tenda m. tracção que, corroborando a prece-
dente, faz com que tenha o cunho de toda a
segtirança a conclusão a que chegou esta
e0111missão. Para poder convenientemente ex-
eeutaba valeu-se esta commissão dos recur-
sos que em apparalhos mecanic2s dispõe a
nossa Casa da Moeda. O seu digno director.
cidadão Dr. Ennes de Souza, prestou-se com a
maior solicitude e o mais dediczelo inteusse a
auxiliar-nos, não só pondo á nossa disp3sição
todos os recursos necessarios, como auxi liando-
nos el/e proprio em nossos trabalhos. Para
este estabelecimento foi a 24 de setembro ultimo
remett ido o cano n. 334, um mos que já fendidos
acottipanhariun a communii .ação ciiladão
contra-almirante chefe do estado-maior ge-
neral da armada. Desse cano Ibram cortadas
quatro pequenas barras de 10 centimetros
comprimento e de secção transversal quadrada
com 5'"'" para lado, tendo as extremidades
necessarias para serem seguras pelo apipare-

Comquanto esta experiencia viesse de-
monstrar gins o metal a ella sujeita não se
Ode considerar como de superior qualidade,
para o mister em que foi empregado, pois sua
resistencia t ruptura pela tracção se acha
muito proxima ao limite minium assignalado
pelos autores, para a escolha. do aço desti-
nado á Co IrCe00 dos catitn; das armas
raiadas porta...eis da. especie da Kropatscilelt,
comtudo, attendendo que o cano, do qual
foram cortadas as barras, havia jr soffrido
pressões anormaes, que proC.ezirain o arre-
bentamento de sua extremidade. p'ide-se. awei-
te.r como satisfactorios os resultados consi-
gna-los no quadro acima. Da serie de expe-
riencias interessan 'es feitas pelo digno director
da Fabrica de Polvora da F,strella, destaque-
mos a que se refere ás pressões desenvolvidas
pela combustão da polvora empre gada no 1:t-
brico do cartucho me Kropotschek. urna que
ititeessa a nossa questão. Esta polvora, exija
analyse foi alli feita, contém os mesmos ele-.
mentos que compõem as nossas polvoras com-
muns de guerra, deffirindo, porém,.dellas pela
sua dosagem que assim se traduz:

Salitre 	 	 77
Enxofre 	  •	 7.5 °/0
Carvão (russo). , 	 	 15,5 o/n

A simples inspceão destes algarismos, mos-
trando que a porcentagem do enxofre, ele-
mento destinado especialmente a facilitar a
infla mmação do mixto, se achava redrzida
quasi a metade da antigamente empregada,
faz concluir que a polvora analysada deve
queimar mais lentamente que a polvora com-
mum.

Este facto foi verificado na Estrella. ha-
vendo ao ar livre levado 1 '", e 14 a. queimar-
se 10 gr. 5 de polvora daquella especie con-
tida em tuna ranhura de 1 metro de compri-
mento, 4 r" ,0 de profundidade e 3 'n lu de
largura, emquanto agora rastilho de igual
volume com IS g. 5 de nossa polvora F. R.
infiammouse completamente em 3 seraintios.

A forte densidade real determinava 1.83
e o carvão empregado são elementos pelos
times se podia indicar a prio,.i o resultado
obtido. Não dispondo de meios para deter-
minar as pressões desetivolvidas pela com-
bustão da polvora em estudo, no caso da
carabina Kropatschelt, que tinha sido posta
á sua disposição, precurou o tanente-coronel
oirard, não querendo deixar de fornecer
indicações sobre essa sua propriedade meca-
nica, avaliai-as no cano Comblaitn com .o
apparellio de esmagamento de que dispõe
o estabelecimento que dirige. Neste cano
com 5, g. de polvora Kropatschek. em
tres tiros, determinou a prn :ão média. de
1351, 66 atmospheras, quando com igual
peso da nossa. polvora F. It. carga regula-
mentar não conseguiu obter pressões supe-
riores a 875 atinospheras. Tendo o cano
Kropitschck 8 '" tu de calibre, emquanto que

Comblain tem II in m e sendo o passo
do rui lamento do primeiro milita inf lira, ao
do si,...Auide. i i i ( !.'il	 mi devida, por 011.,,r,
cc Um . 1101' eap_Leehtle	 1111:ur cc qst Juta ao
movimento do projetil. o valor das pressões
deve ir além da Média, encontrada, ainda
ny stno empregando-se a carga de pois-ora re-
gulamentar 4, 5 g. Da longa exposição que
acabamos de fazer, procuremos recapitulando,
tirar as cons.'quencias que servem de base ás

,conclusões que vão terminar este parecer.
O Call0 nenhuma, deformação apresentou após
os tiros com balas, que foram dados em con-
diçÕe resistiu convenientemento ás
cargas prolmsitalment exaggerada.s.

O metal com que é fabricado xigiu um es-
forço com pnlietal ido dentro dos limites acceitos
para romper ,se pela tracção; sua parede interior
apreseliton depressões annullares, quando
se deram tiros com cartuchame desembalado,
conservando na boeca tarugos de madeira
introduzidos pita esforço, e a essas depressões,
correspondia augmento no diametro exterior,
finalmetr,e fendeu-se quando moi feito tiro an-
alogo,.apertando fortemente um tarugo de. ma-
deira, ou quando empregado ligeiramente
adhervnÉ, um tarugo de metal.

A polvora. empregada na munição Kropa-
tschels é de uma combustão ao ar livro muito
lenta, desenvolve pressões muito mais elevadas
que a nossa polvora F. It. quando queimada
em vaso fechado. O que acabamos de es-
crever nos leva a affirmar:

1 .), que o Cano desse armamento está cil
condiç,e5 de bem resistir aos tiros feitos em
condições normaes, quer com cartuchame
desembalado, quer com cartuchame emba-
lado ; 2, que, á vista desta affirmação,
~elite que só alguma causa anormal p ide ter
produzido o arrebentamento do cano ; 3, que
pela posição das remias existia na ocasião
tiro.na boroa da arma .= corpo qualquer que
se oppoz á sabida dos gazes provenientes da
deflagração da polvora e que esse corpo .era
provavelmente um tarugo ; 4 0 , que facto
analogo se produzira, sendo • interceptada a
livre expansão dos gazes em qualquer ponto
do cano, o que pode dar-se por panos, ou
qualquer outra substancia fortemente com-
primida em seu interior e alijo abandonada,
por oceasião da limpeza ; que a causa
apontada foi a determinante do phenomeno;
6°, finalmente que não é de suppor ter tido -.a
polvora influencia alguma directa.

A commissão proc .Aerá em breve a uma
nova serie de experieneias, para determinar
as pressões desenvolvidas pela polvora em-
pregada no cartuchame Kropatschek directa.
mente no cano da arma desse systenta„ para
o que mandou preparar um no Arsenal de
Guerra.

A communicação do director das officinas de
artilharia do Arsenal de Marinha 'feita ao re-
spectivo ministerio, e por este enviada a esta
~missão, por intermedio do da guerra, vem
comprovar as conclusões deste parecer cornos('
pôde ver pela sua leitura,pois a ella se acha mio-
nexo. Como providencias que deve tomar o Mi-
nisterio da Marinha em relação ao armamento
Kropatsdieli da 8,'"'e afh p de que não se ia-,
produzam os desastres que determinaram este
trabalho, os quaes, além dos prejuízos mate-
riaes, fazem perder a confiança que o soldado,
o marinleiro deve ter em sua arma, convem
ser indicadas as seguintes

1°, ri;,rorosa fiscalisação da limpeza„ para
evitar q.te o cano fique obstruido, o que e
muito fácil dar-se pelo pequeno diametro da
alma

2). a adopção de um tarugo regulamen-
tar. que se mantenha na boroa da arma
apenas por ligeira pressão. de modo que, si,
por descuido, que deve ser cautelosamente
evitado, ahi for esquecido por occasião do tiro,
seja com maxima facilidada projectado pela
força expansiva dos gazes. Major Aoricola
Eircrton Pinto.— 1 0 tenente Edito-do Ernesto
M:Plosi. Está conforme.-0 secretario, tenente
Vieira Leal.—Confere, Rocha Fragoso e Fran-
/a:il. Coimbra.
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.-Ministerio 'da., Agricultura
.	 • , Éxpediente: de dia 2"3 de janeiro de .1392

A' Inspectoria. Geral das Terras e Colonisa-
ção, • autorisando a celebrar contracto com á
Companhia-de Panificação para o fornecimento
de: pão - á hospedaria ..de immigrantes- da ilha
das Flores, pelo--preço proposto pela mesma
companhia•-'de . 500, 'reis o kilogramma de pão.

• • • •	 • • "- "
• .

•REQUERIMENTO.DESDACHADOS.
• ^	 '^^	 ^'

• Dia 26 de janeiro de 1S02, 	
•

..

Dr.-Francisco .,Teixeira de Magalhães, con-
cessionario da 'estrada:de ferro entre .0 porto
de Santa Cruz, 'fio estadó . da Balda é a povoa-
ção ,de -Calhãos, no -de Minas ,Geraeá; pedindo
queda sua concessão tenham conhecimento os

' fiscaes -'_governio:' junto á companhia Norte
Mineira, ce,ssionaria de 'diversos . éontrattos'
para a"fundação de nucleo.s agricolas naquella
zona,, afim, de ser respeitado o seu direito.1--
Não' pôde . ser attend do:" • O suppli can te se u ti-
lisara das terras devolutas que forem encon-
tradas á margeni de 'suaestrada -de ferro de-
pois dede approvadbs • definitivamentens-estudos
e de ter-dado começo execução ' dos tra-

Dia .30

•-Arthur Corrêa do Mattos Thompson, pe-
dindo privilegio para construcçá"o; usos e goso
de uma estrada de ferro entre a , cidade de
age e a fronteira oriental .á margem dó rio
S. Luiz. no estado do Rio Grande do Sul,—
Indeferido, por :não -ser - de.eompetencia do go-
verno.a concessão de linhas ferreaa; segundo
os termos. , do art. 13 da* Constituição:

• .	 Dia 3I)
Engenheiro Christiano Carneiro • Ribeiro da

Luz, pedindo privilegio para construcção; uso
e goso de uma estrada de ferro que, partindo
da-cidade de Santos, no estado de S. Paulo,
subirá a :serra dó Cubatão, pelo valle do 'rio
Jurubatuba, vá á cidade de Mogy das Cruzes,
no vali& do rio Tiété.-- Se gundo os termo:s dó
art. 13 da Constituição, o Executivo carece de
competencia para effectiva,r concessões de es-
tradas dó ferro, enriquanto a materia não -fôr
regidada: por lei federal ; portanto requeira
ao Poder Legislativo. --	 •	 •

. Engenheiro Conrado de Struvé, Dr. -Antonio
Neves da Rocha. , Barão de Santa-. Cruz, Joa-
quim A. Nogueira e .Edmundo. de • Oliveira.
pedindo: privilegio ,para •conStrucção, riso e
goso de uma, eatrada, de ferro que, partindo
da cidade de . Santos, estado de S. Paulo, vá
terminar nos , Poços.de Caldas, com um ramal
de.laguary,á Penha,e outro Itajubá,— Inde-
ferido. O . Poder Executivo carece da compe.-.
tencia, para fazer taes - concessões em face ao
art. 13 da Constituição,' ennuanto a materia
não for regulada Por lei federal.' •,'

, Totila Frederico, Unger, pédinde privilegio
para coustrucção,nsó e goso ume-estrada
de ferro que; partindo de CannavieiráS ïna foz
do rio . Jequitinhonha estado da-Balda; desen-
volva-se pelo valle desse rio e; • entroncada
enalerritorio 'do estado de Minas Gera,es; vá
terminar. na 'cidade do Serro,. com 'um ramal
pelaSnia.rgens.do rio Pardo até a. cidade deSse
nome e outro para Minas Nevas, pelo leito do
Arassualiy:— Ein'face;di) art. 13 : dá Coristi-
tUição o 'Poder • ExecutsVo carece : de rompe:
tenda para effectivar Concessões de estradas
de ferro, emquanto a materia não for regn-
lada ,-; por,  ;lel, 'federal ; ;portanto • requeira ao
Congress':'Nacional:	 .

Coinpaiiiiia• Estrada 'dá Ferro do Norte e
Grão Pará, pulindo permissão para contraetar
cdm-a Ernpreza de Obras , Publicas, a' ligação,
das-linhas telephonicas desta . capital e de Pé-
tropolis; ao' longo das suas Deferido,
contanto que 1 seja unicamente aproveitado ',o
lóibil dits' estradas de, ferro' do Norte e Grão
Pará'para collócação de- fios •,telephonicosInc's
postes actuaes, , ou outros que alii sejam es-
tabelecidos.'	 : 1

Antonio Luiz Machado, • pedindo privilegio
para a construcçãe, • uso e goso de-uma estrada
de ferro no perimetro da ilha do Governador.
—Indeferido. O Poder Executivo não-tem com-

intenci a, para fazer taes concessões, segundo os
termos do art. 13 da Constituição, emquanto

matdria não for regulada por lei federal
Walter John Hammond e John Gordon, pe-

dindo confirmação de. privilegio estrangeiro .—
Compareça na Directoria cio Commerci ).

Companhia . United States and Brazil
Sten??? Ship . —Compareça na Directoria Cen-
tral para receber guia • para o pagamento do
seio.' 	

,

Ministerio da .Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

	

.	 _
Por portarias de 27 do corrente :
Foram concedidos quatro mezes de licença,

com ordenado, na forma da lei, para tratar de
sua sande, a'Sebastião José da Silva, 2' offi-
dal da Bibliotheca Nacional;

Foi declarada sem effeito a de 20 de novem-
bro findo.; que 'nomeouJoão Firmino Fur-
tado de Mendonça, fiel da thesouraria da admi-
nistração dos correios do estado de S. Paulo;

Foi nomeado Antonio Joaquim Assolant,
fiel do thesoureiro da administração dos cor-
reios de S. Paulo.

— Foram concedidos :
Trinta dias de licença, com ordenado, ao

telegraphista, de 2 a classe Salvador Pires da
Silva, para tratar de sua sande ;

Tres meies, nas mesmas cendições, ao tele-
graphista de ai classe , Aurelio Caetano de
Araujo, para igual fim. '‘	 •	 '

Por , portaria de 29 do corrente, foi exone-
rado o Dr. 'José Caetano de Meneies, do •logar
de medico do Internato do GymnaRio Nacional,
visto ter sido extindto o mesmo internato.

Museu Nacional do Rio de Janeiro, 28 de
janeiro dó 1892.

Sr. Ministro — Não se abriga. na verdade
nem sé basêa najustiça o artigo transcripto do
jornal londrino Maura de' 17 de dezembro ul-
timo e publicado sob o titulo Frit:. Midler na
gazetilha dd • Jornal do Conanzercio de 23 do
cadente.	 • • -	 •
•Dignai-vos de tomar .conhecimento da expo-

sição que sé segue e vereis, si é licito toma-
rem-se ao sério taes queixas: e taes queixo-
sos.

	O Dr.. Frita Muiler,'	 'nller, immigrado como sim-
ples colono, ha cerca de 40 annos em' Santa
Catharina,, foi alli acolhido tão "hospitaleira-
mente que pouco depois'de sua chegada o no-
mearam professor de' mathematicas elemen-
tares do lyceu da capital. cargo que °culpou
ate que; extincfa, aquella, -"cadira. em 1807,
creou-se-lhe uma commissão sob o pretexto de
,e,studos„:referentes aos recursos agricolas e
industriaes da provincia.

E' inutil dizer que: o intellig.ente natura-
lista nunca' se desobrigou de taes onus, nem ha
na secretaria. do Desterro ,vislumbre dos . rela-
torios-annu,os prescriptos nas clausulas da sua
commissão.	 •

Accresce. que ao tempo da creação dessa si-
necura, • a. provincia concedeu-lhe alguns
favores entre os quaeS'; á doação- de 'um bom
terreno' ,ná cidade de' Blumenau, onde' elle
construiu á 'confortavel • reSidencia 'que' alli

• 'Mais- tarde, sendo nomeado, 'por; esforcos
meus e a grande empenho do interessado, na-'
turansta viajante do museu nacional, logar
Creádo em proveito unicamente de Frita Mul-
ler; a pravincia o aposentou no -cargo que alli
tinha, accumulando de , então por deante aos
yeneinientes dessa' aposentaçao 200A000
do emprego do Museu, o que , lhe permittin
economias bem regulares, porque vivendo mo-
destamente no interior; sem onus sociaes nem
a,obrigação do comparecimento 'official onde
quer que fosse, nenhum- empregado publico da
provincia-.chegou a auferir relativamente
mnia, proventos. '•

Era em 1874 e o novo funccionario,Satisfa-
zendo sempre aos deveres que • lhe in-
cumbia, não cessava de contribuir com os

seus esforços para o desenvolvimento da re-•
partição a quepertencia.Poucos a.nnos, porém,
durou o ' zelo do começo. As contribuições a
pouco e pouco escassearam e fazendo-se noto-
ria por ultimo no seio do pessoal do Museu
como em ' toda a provincia de Santa Catharina,
a completa indifferença em que passou a viver
esse empregado em relação á repartição de que
dependia não tardou que ao natural reparo
Succedessem censuras ao governo e ao director
do Museu, com o qual nein mais se correspon-
dia ultimamente.

Era então ministro da agricultura o conse-
lheiro Affonso Penna que, informado dessa
flagrante irregularidade, autorisou-me a pro-
videffciar afim de que não continuasse a ser
mantido esse escandalo de um pensionista do
estado sem lei alguma que o justificasse. A
estima, comtudo, e o alto apreço em que por
mim era tido o empregado remisso (não podia
ter outra classificação) impediram que fosse
tomada qualquer medida além da merecida ad-
vertencia.	 •

Os sentimentos que me animaram sempre
em relação ao distincto naturatista, ainda
quando já parecia este esquecer seus - deveres; •
transluzem no seguinte trecho que transcrevo'
traduzido da brochura-que publiquei em 1889
em Paria sob o titulo Le illusdunx National
Rio de Janeiro et sou influence sar les scienees
naturelles	 Brdsil.

E' com o mais justo orgulho que o Museu
do Rio de Janeiro relembra ao mundo scienti-
fico o grande serviço que prestou ,ás sciencias
recebendo 'entre os seus • empregados Fritz•
Muller ao tempo em que já naturalisado bra- •
zileiro e' ligado . ao • Brazil ,por seus filhos e
pelo amor és riquezas ' naturaes deste paiz não
possua os recursos indispensaveis á sua sub-
sistencia.	 •	 -	 '	 • .•	 •

Obrigado a- prover ás suas necessidades não
llie sobrava o tempo necessario aos labores
scientificos e animando-o com o seu amistoso
apoio o Museu viu com jubilo o numero dos
trabalhos do zeloso naturalista' • augmentar-se
dia a dia em proveito da sciencia. Effectiya- •
mente, -graças aos lazeres que lhe ha sabido •
poupar o nosso Museu; o perspicaz observador
pôde consagrar-se ao estudo dos aniraaes na
sua intervenção na fecundação das flores e ao,.
estudo da fecundação -das mesmas flores entre • .
si, com observações até então mal' conhecidas
nesse assumpto.

	

Proseguindo, porém, na exposição 	 .
Advertido Fritz Midler do que pairava sobre

seu incorrecto proceder e da justa ameaça
que se achaYa não procurou corrigir-se nem .
modificar de qualquer modo o- plano que ado-
ptara. 'a respeito do Museu. • •

Recorreu ao vezo que elle mais que nin- -
girem conhecia de se accusar o nosso governo
de ser sempre cruel, selvagem e grosseiro con-
tra os estrangeiros, sem se averiguar de que
lado permanece a justiça, de onde mais alto
brada a razão. Este sainete de exotica derrua- .
gogia, foi tambem posto eia campo a favor do .
Dr. 'Blumenau, 'quando apresentou amarissi-
mas - queixas contra o Brazil, por deixai-o na
mais negra miseria a elle que havia creado a
eolonia . de-seu nome:	 - •	 - -

Chegou a intervir no caso o governo alie-
mão em auxilio do subdito que se dizia lesado,-,
mas o nosso governo, mandando -proceder a •
rigoroso inquerito pôde habilitar-Se a provar,:
sem contestação, ao ., ministro allemão que"o
pseudo queixoso • tinha logrado adquirir em
Santa',_ Catharina ..uma fortuna de cerca de
300:000$ nas suas transacções com o governo
do paiz. A negra miseria de Fritz MulIer, a
que se refere o jornal londrino, concorda em
côr, ' generó e numero com a do velho Blu-
menau. •	 ••

'Milito esperou o governo e Muito benigno
se mostrou com o empregado refra.ctario, pois
que, continuando elle a não^ dar a menor satis-
fação ao chefe da repartição nem signal de vida
até apublicação ao novo regulamento em maio
de 1890, só então, entendeu pedir a sua exenora-
ção; declarando que o fazia-por não estar dis-"'
posto a viver no Rio de Janeiro.- E' que o
novo regulamento vedava a permissão de
residir fora da Capital Federal a qualquer dos •
naturalistas do Museu, afim de que não se'
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vissem mais., nunca na Me,' sma classe e cate-
goria empregados inteiramente estranhos ao
Museu e independentes da repartição, e della
até desconhecidos, ao lado de outros ao, con-
trario sujeitos ao ponto diario e a outros gra-
vames do possas :repartições publicas.

O homem victima, da pretencioSa burocracia
do Bra,zil, o sabio maltratad6 pela adminis-
tração grosseira deste, paiz, Âbi por mais' de lp
annos empregado no Museu mas nunca alti
poz siquer os Pés',' Porque • nunca viu • esta
pitai, nunca- veio ao Rio- de,., Janeiro. Abste-

ho-me, de (nitras, reflexões • 'que • maiS
fariam as eixos da ingratidão dos .individuos
quem, sempre inexperientes» franqueamos os
cofres da nossa agasalhadora hospitalidade' na
quasi certeza dessa retribuição negativa. , • --

Ao Sr. Dr. José Hygino Duarte Pereira; 'Mi- '
nistro.e Secretario de Estado dos' : NegoCios
Instrucção Publica, Correios e Telegraphos.=
O director, geral, "/,:cdisIda ÁVetto..

• . Directoria Geral dos
Correios	 ••• • • •

Por portarias de 28 do corrente mez, foi exo-
nerado, a 'seu pedido,' Luiz Antonio ^ de Souza
do cargo de agente do, correio 'da 'freguezia
Apparecida, no . estado do Rio de Janeiro, e no-
meado Antonio de Souza Pereira:.,

—Por ontraS dá 29, foi 'exonerada a seu pe-
dido D. Perpetua Goteltaud do cargo• de agente
do correio da estação do 211-eyer da Estrada ^ de
Ferro Central do . Brazil; 'e nomeada D. • Ire:• ;,;	 ,	 .•	 ;nancia de Carvalho Reis.

'Rodrigo Alfonso da Costa (Capital Federal).
— Complete o sello e dirija-se pelos•canaes
competentes.	 • •

Barão de Paranapiacaba (Capital Federal).
—inscreva-se :afim de ser admittido quando
houver Vaga.	 • •
• r Eduardo Ferreira Campos (Capital Federal).

Córiapar,,•ca nesta repartição. 	 •
'José Olibio Lopes , (Desterro).=Ha ainda ex-

cesso de praticantes , na estação de Desterro,
devendo, 'portanto ., o supplicante aguardar
vaga para Ser admittido.	 •
• Manoel 'Alvaro de Araujo Cidade (Desterro).
—Não havendo -ainda vaga de' praticante na
estação do Desterro, deve o Supplicante conti-
nuar. a- aguardal-a' para ser admittido.Os
requerimentos ' apresentados, para tal Ém,
devem ser classificados Para que 03 Srs.. signa-
tarios sejam admittidos a proporção que se, de-
Tem, as vagas. - • 	 •	 ••	 •	 •	 " .-

Ildefonso de Oliveira • .Belaguarda, (Santa
Victoràt do !-Palmar).'=. Indeferido, não
achando o caso de que se trata 'comprehendido
no § 5' do art. 176 do reg,ulainento. 	 •	 •

FranciSco de Seixas Silva (Capital Federal).
7-Communique-se ao chefe do 5 0 districto. . •

Repartição • Geral. dos 'Tele-- • g-1--ap1tos	 •
Expelien(e'do d 3) •• de 3aro - à3 1S12

A sede do 8 0 Aistricto foi por conveniencia
do serviço Mudada para S. Paulo:

Foi autorisado o abono da ajuda, de custa
de 20$ aos adjuntos Pedro' Nolasco Ferreira
da Silva e Joel • Augusto 'Silva removidos
do 100 para e8° districto telegraphieo.'

Foi nomeado 'adjunto e designado , para o 101
(Estria° Elpidio Werrieck: '	 • '" • ' ": • • • •

Foram removidos do 4 0 'para o 3 1 districto' o
inspector Benjamin , Lópes Abbot, de S. Luiz
do Maranhão para = Camaragibe • o :adjunto
Aquilo .13rftga,-: de 'Camaragipe para o 50
tlistricto o telegraphista Costa Branco;Aa es-
tação dó Castelo para alia Praça do Commer-
cio o telegraphista classe José'Ignacio de
Oliveira, da estação' central para, • a do Cas-
telo o telegraphista de 2 1 classe António de
Miranda Azevedo; 'da do Porto das' Caixas
para Nitheroy • o adjunto Bazilio Antonio de
Carvalho. de,Sep etiba para Porto das Caixas o
adjunto João Joaquim Ferreira Lobo e 'para a
de Sepetiba. o , ,adjunto Antonio Gonzaga, Mar-
çal Coelho..	 •	 ..	 • ,.';	 •	 •

Foi concedido ao telegraphista de 3 , , classe
Francisco Seixas Silva 15 dias de lieença 'na
fôrma da lei.	 '	 .•	 •	 ,••

Foi demittido do cargo de feitor do 5 0. dis-
tricto João da Silva Marques..	 ,	 • • s

Foram „autorisados o a,bon6. " de ajuda de
custo .de., 30.$ ao , adjunto Coriolano Pessoa
Cesar removido dá estação 'de' Santos para a
da Parahyba ; • de, ; 30$ ao adjunto Ernesto'
Mello França removido da eStação de Pelotas
para a da Bahia'; de 30$ ao adjunto Silvino
Aranha reniovido da estação de Aracaju para

de.LarangeiraS-; ; • de 50$;a,o'te1egraphista"dá
20 classe Luiz Cyriaeo Fachinete.removido
estação da Cachoeira pa,rtt a Central. " • "

Foram antorisados o'.' engenheiro; 'chefe do
3') districto ' a Saccar 'pela- • Thesouraria ,•da
Fortaleza 12:009$ para pagamento das des-,
pezas da construcção do ramal de'Therizina,
o, engenheiro chefe do 50 districto 3:500$, para
pagamento de despezas da . Construcção do
inez de dezembro. • ..	 .

Requerimentos .despachados

Antonio Gonzaga Marcai, Coelho.= Come
requer.	 ,,.).	 ,	 . .• •

Achilles Cesar Burlamaqui ( Ita,curussà).
Poderá ser • admittido como adjunto se for
approvado no exame que tem de ser Sujeito.

REDACÇÃO
,	 .

chamento da,s .tascas 'aos
• domin.,wos ••

(Continuado do n. 27)

Deixemos o tempo, isto , é, a instrucção,
exercer à sua acção,e intemperancia decers-
ter de •por si, sem haver necessidade 'de, ne-
nhum 'conStrangimento. Quereis o operario
menos tentado pala tasca; franqueai-Itie aos
domingos às bibliotheeas, osanuseos, as galé-
rárs de arte, o palacio de crystaltodos os esta-
belecimentos priblicaS que se conservam fecha-
dos, pela influencia clerical; encham-;se os
Parques e-jardins de divertimentos e jogas,
proseriptos hoje . por .um • cont . ridiculo! O es-
tudo; a admiração, do bailo, a franca joviali-
dade são para, a ‘temperança. 'Melhores • auxi-
liaras do que todas as vossas leis.	 .

As leis; quando se teta grande,hempenho,
podem ser illudida,s."Aquelle, que quer e não
pôde embriagar-se ',ao domingo; :embriagase
em outro • dia,- A feira' de -Glasgow dura --uma
semana; as- prisões áb ' -domingo deminuirarn
depois da 'lei, 'as dás* demais dias cogervam-se
sem :alteraçãci.

'Sabbado é •- dia , de pagamento. Salrindo da
•ollicina, ^ em toda a parte em'que o S enti ty elo-
sing Se acha em vigor; o ebrio predipita-se no
public-house; beb a de um trago todos 1u dinh ei-
ro.Desde que soam onze horas, encontra., na vi-
zinhança da' tasca; alguma baiuca clandestina-
nella termina a noute em orgia mais degra-
dante do que actella de ^que o pretendeis liber-
tar, porquanto é, mais occulta., 'Estas casas
illicitas, estas shebeens, são as mais -das vezes
alcouces infames,' mil ' vezes -mais' perigosas
”ara ooerario - do que á tasca da qual o arran
caos. (1) .	 •
• 'O nep ri,ali .Sta:=Esperai. Lede 03'depoitnentos
dos'cliefes constables de . Edimburgo e de Glas-
gOW perante a commissão de inqtteritos
camará; das' cominunas; e ficareis sabendo que
esses shébeens .desappareceram. O primeiro
'destes 'dots . bfficiaes exprimiu-se pouco mais
ou menos do 'seguinte modo. (1):
; «Em 1859, cinco • talaribi - depolá do Forbes-
Mackenzie Act verifiquei que o numero 'de
shebeens 'em Edimburgo. tinha' consideravel-
mente augmentado ; encontrei 242. Foi depois
promulgada a lei, de 1862;qué investe a policia
de grancle.S'Poleres ;: logo o numero de shebeens
coineçoii ^a :decrescer incessantemente: • em
1870, • , ainda, era • de 140 ;; em 1876, descera a

, O eco' á •=. Muito bem.; mas,'. dizei-me
tamberri si, 'sabeis por que , preço obteve-se a
dindnuição do nurnero dos shebeens? O chefe
das constables vol-o dirá. :.• ,

,,
• (1) Fim Edimburgo, em 1877, havia em Canmuzate 17
«publie-housee ,, e 11 shebens.; Rose -steet, 17
publie.heuses e - ii • shelicens.

	•. 	 •
« Um homem chamado Andrew Donnelly

tinha • uma, .pastelaria 'em 	 Lciá'ort • street,.. • .
Glasgon. SurpNliendido . 'à vender' alcoolicos, , , •
sem • licença, foi'eoridemnado, a 25 de abril ele • •
1870, a uma multa de, 25; a 26 de agoStO
foi • novamente, condetnnado era Ç 30; e a21
de novembro em C' 30. Entretanto contintiaVa,
como seu negocio.' Muni-me de Urn-warrayit,
e, domingo; 11 de dezembro de .1870, 'mandei:
um °Melai : cem uma escolta de policia á ,sua,:t".
morada,. , às nove :horas' :da • noute."Preridett
oitenta , 'pessoas; levou-as para. .a•'estação':`..''
e conservou • detidas • a .eineoentAi
entre as qutteS 'a,Donnelly. - Todos os bebedo7:-•,;
res foram •no -dia , seguinte levados a pre-,..
sença do magistrado, e condemnados a pagar
um guiné° ou a Soffrer quatorze dias de prisão..
Donnelly foi condemnado a' sessenta 'dias. A,
medida circulou por' toda 'a cidade,: e,a casa.. -
de Donnelly perdeu completamente a frequeri-
cia.»	 • • ,	 ,!•	 • •
O A • medida fóra, energica, ,na verdade ;
pra bastante para de.szumnar 'Os . me-mios
dos. Mas, si • o dm:e 'da policia : 'de Glasgo-W*,
orgulhou-se com tal exito, es partidarios
liberdade individual, deixam-lhe está satis ac-
ção, sem -partilhai-a: • 	 • ..• i•

O nephalis	 'abandonemos', nos'io , as-
sumpto • por meio -:tle• • considerações :vá	 „
ph ices; continuemos na pratica.e•nosvPactbs.
Concedo-Vos que a repressão" foi rigor-,É.,a,;, re-
conhecei, por vosso turno, que foi entraz.•
• O economista-;--AffirMe o contrari,
as theorias .-vos -deixarem,' insens.iv,vel, eu •po-
deria provar Meu asserto 'porum ,;sfem numero -
de factos. Eis alguns por mina oWiervados nos
Estados Unidos. Nos estados emr que a venda.'
das bebidas alcoolicas foi prad sbida, os phar-:
maceuticos fizeram.- provisties,Cte espirituosos.'

.para atel-os • uma vereádeiro codigo de ••
signaes. •PNcar‘o olho sigtfd-1.e.a. : gira , ; piscar
duas vezes aguardente e"soda, a nomenclw,,
tura é ,tão completa que :á 'consumidor páde,
sem pronunciar Uma :•-paPavra. fazei. 'comprès
hender 'que quantidade 'de caldo de linio:
sejQauneoreciftroluilt.ri)

.Ip'lo? Pedirei a:narra-
• • .

ção a um padre cathol i.co.. Em um . mu. tinq de
temperança 'reunidmn Cardiff, a 15 da 'abril •
Ultimo, o padre Ri:chardSon , exprimia-se do
seguinte modo :. •

,'	
.	 .

•. « Certo numere de mulheres • tem- por ha.:
bifo levar .paraytasa 'aos' SabbadOS - á noite, fan,-„
tos • barris de.,1 cerveja quantos
ás' vistas da policia. Por tecla; :a' -parto
na . cidade ,e'acontram-se • estes:.1 depositos 'em •-:'•
casas dó familia: Não ha espectáculo , que'	 „
dolorosaráfute fira os Olhares' de' uma •Sace;e,,,7,
dote do iiue as • geenas que alli se ' dem ,.	 •-,!
O aposento está -Lie cheio que suffoCa. • 'Ha
unia pira em una canto'; outra debaixo daés-:
cada, ,outra algures. Os • vizinhos pasSam;	 ."
cangirões por cima (les muros .' do .pateck,'luto-
Pior, e alimentam-se de cerveja mais.,-;,c,ornmo-:'
•dainente do que se 'estiVeSsem 'ein /nina
blicos hou.w,.-Ai moças sentam :se áObre os•joe-i_
lhos dos 'rapazes, cingindo,os • . ecirrei os; . braços, •
e com, elite ri valisany na. 'bebida, /••I'slelsnn'
mitte-se a-entrada a meninos qu' ahi i)ebertr---
até á 'eOmpleta embriaguez arriais se poderia .
prever tão abominavel resultarl,o do fechamento
das tascas ao domingo;	 •	 • •

,K Que vos direi dos clubs r'S Organisarám-Se • ,
alguns que são ponto de re,tMião . da • 'amizade..
ou logares derecreaçõeS • • ht",nestas, maià* hor,••
riveis antros para a ettarè• iaguez e ás 'vezes !
para ojegyi. Os homens Pht se 'encontram sab-, •
Nulo á ta rde,- ali de inorím e "até' ziS • ires , •:110-; • t'•
ras da manhã ale doinino; recollient-se á'casa • •
para coser a borrachei:r a e 'voltam para beber,..-
ate segunda-feira pelapmanhã.-Tal o èíreitb do ,
Suaday'closing. Os el'abs- nasceram . ' perqiie• •o-
povo não tem logar., onde divirtir-se ao do-
mitigo. Assi gnet rp .tição em favor da app1.1.-;1•,
cação da lei ao pai •i' de Galles; -• mas a, expe • •••
riencia modificou . 17.ninlia opinião. Penso'. hoje •
que nenhum . 0,c'to do . parlamento sOrd • ca-
pa.; de toimar .. 1 o povo, sabio. Féchai:uuna
porta, abrir-se-1'4a outra, 'e aquelle que quizer
beber semPre .escontrará meios de satisfazer •
seu desejo. »

O -ncopha IZsta' — O que dizels•desães.clubs
exacto.; paz isso suggeriu,se a•idéa que o par, .= •
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3afie1ro (1892)

1	 .•ament•adeveria expedir uma lei para os obri=
gar :assignar um registro,- 'e escrever de modo
viSivel para todo o mundo, na entrada da sala,
os nomes dos socios.

O • ecOnomiAta —Ainda a lei! Sempre a lei.
Mais onde parareis neste caminho de repres-
sã,'o? Para governar sem • limites, é preciso
legislar sem limites. E' voltar aos antigos
regimens que prescreviam a. fórrna. e o numero
dos :fios de um tecido, que edictayam. - as leis
suniptuarias, isto „ é,. a volta .aos regimens
mais oppressiVos e mais detestados.. Sereis
obrigado a fazer leis de classe. Prailibireis aos
opçrarios os clubs autorisados. aos burgue-
zes?, ou : , , então sujeitareis os clubs dos
operados a • regras vexatorias, das • quaes
actiarn-Se isentos os clubs dos burguezes. Por
queraião não quereis que o operario que pas-
seia 'ao domingo . possa entrar. na -tasca e ahi
beber um copo de cerveja quando tiver sede?
-Por que razão o expulsaes do • locutorio do
pité-flo.use, que é . o seu salão deite, e onde
‘Ptjosar alegremente da companhia e da.
co Versação de seus camaradas; de seus ami-
go?. TemeiS, eXpol-o a tentativas funestas •á
suasaude, funestas ao peculio domestico; mas,
PoVaeaSo impedis que o nobre tord beba desme-
suradamente nos circulos aristocraticos do
West-End?Inipedis que-o filho de familia arris-
que sua fortuna patrimonial nas patas de sim
caVallo? FM ter. um dia, a nina risonha cidade-
zinha, éituácla a :fres milhas de Edimburgo, e
denominada: Portobello.Ba,nhara-me no Forth.,
A' agua ,estavafria,o tempo chuvoso. Quando
sabi do mar,acha„va-me gelado. Quiz reanimar-
me bebendo ela' um hotel um copo. de vinho
quente. infelizmente, • porém. era domingo.
As sociedades do temperança haviam obtido
dos' 'magistrados que.,as licenças para - vender
bebidas alcoolicas 'lesse dia fossem • cassadas,
mesmo áos boteis. Sé . pude aquecer-me amai-
dijOand0 Os tes-totalers e o Sanday closing.

•Ter. fé ita efficacia de um governo paternal ;
erk;que os actos do parlamento podem tornar
melhores Os cidadãos, são illusões galena() per-
tencem ao nosso seculo. ‘A funcção do Estado
é Proteger' nossas pessoas e propriedades; ga-proteger'
With' 'fa cada um as liberdades que tão peno-
saanenté conquistamos ; não lhe incumbe re-
digirdels- moraes. Para melhorar o povo cento
com . oseffi.dtos pessoaes e não com a Interven-
ção' do legislador. Conto com os, progressos
lentos, mas seguros, da sciencia, fazendo co-
nhecer' as condições necessarias para o'bein
estar. individual e collectivo.

O náphalisia. —A cultura moral pelos,
tos'pesSoaes não dependerá da observaneia, do
dodungo? E' uma face da questão ainda mão
discutida por vós.

0 -, econowista.—NEto tocarei nella,. , Não pro-
hilid que Vos entregueis a piedosas leituras;
nãqftne prohibaes que me refresque com um
copo de cerveja quando ..faz calor. Lede a
Bailia á Vontade e bebei agua!

Pensamos ..que não era superfino traçar a
hisforia de uma Juta entreo epirito - de liber-
dade e o ,..espirito de autoridade, de mostrar,
mais nina vez, como' os inglezes sabem se orga-
nisfir pela' associações, pelos mec tings,' pela
imprensa, pelas ag'itações de toda a especie,
contra as invasões 'do 'poder ,(1). Não temos que
insistir sobre as considerações que sufficiente-
mente- resultam de Mossa narrativa e que só
accessoriamente entendem com , nosso pro-
gramma.	 .	 • • , ‘'

Mas- o;que jantais repetiremos demasiado, ,é
que a legislação- separada presta-se melhor do
que a .legislação de coNuncto ao- exame con-
tradictorio das combinações da autoridade ; é
que 'Muito : esPecialmente -ella permitte 'que a
verdade' ganhe terreno e gale o erro recue.

.-
(*Seria 'proeso ser muito superfidial pára não ene MI-

t:rar nos factos acima expostas ensinamentos ateia. As
de:cdssães relativas á repressão da embriague,t não le-
vantam Principies cemmuns a muitas outras questões'?
Soes no-no: o 'jogo -nos circules, as apeste* nas corridas,
ai especulação na: 1301,5in - 	 .	 ' É

' ÉPensar-se-bis' que, priihthindo as transacOlies a'prazo,
ter-se,ha obtido resultado tão positivo quanto a restric-
ção -natural 'travada na. •.esoeculaç'io pelo krach da
uniUghral e' outras sociedades analogas.? A-educação
da A ~2‘ unia não 4 feita pela lei; .-fe,.:-se mais .ségura
ment- p: nuilher pela expertencia individual. E' o modo
de ia t micção ..que: O me Lho do experiinental tear por,tim
generálissr. ': . ... .' .	 .

Supponhamos uma . leirestrictiva imposta a
um iaiz inteiro, e é sempre o caso da França,.
Que podem fazer' os cidadãos* ? Teem contra si
o facto realiáado, a • cujo •proposito muito se
discutiu liontem, Mas que .amanhã callira no
esquecimento. Tem contra si o parlamento,
os ministros, a administração, a policia e a
justiça, em toda á extensão do territorio. 	 •
• .Deveriam. ser muito fortes' para luctar con-
tra teclas essas forças reunidas, sendo cada uma
delias uma, potenciá organisadá. Seria preciso
que tambem Os Cidadãos . estivessem organisa-
dos ; ora, ena França cites não o estão, ahi
a associação não existe na lei. e ainda menos
nos costumes.	 •	 ,

Quando . que protestam contra a lei
acham-se .em,' minoria, e as minorias muitas
veres teem mão,- mal teem os meios, com
nosso regimen politicp, de' ser attendidos. A
lei, votada pelantaioria das camaras, apoiada
pela bureaucrocia, protegida pela magistra,-
jura,. não tem por muito tempo nada que te-
meralos seus ataques, .

-No systema de legislação separada, é muito
diverso.. Si a nova lei não for geralmente
aeceita, na região de ensaio,' seus adversarios
encontram alliados na parte do paiz que não
é sujeita ao seu imperio. , Aqui, enes não teem
contra si nem - aã forças publicas nem a auto-
ridade do facto. Podem • mover-se á vontade
sob • o regimen de • liberdade anterior no con-
strangimento que combatem. .

Pára sua campanha, precisam de provas
ad Surgem ditas espenta,neamente da
cornParação entre os territorios sujeitos á lei
e os que não o são. Taes:Confrontos teem um
poderia dó demonstração dê que não gosam as
verificações feitas no conjuncto do paiz. Estas
são- sempre mais difliceis a estabelecer e
sempre mais cOntestaveis porquanto, menos
a -zona de experiencia é limitada.; mais nu-
merosas são as causas diversas susceptiveis de
perturbar seu exame. . • .

Ernfirn, atacar uma lei, 'sobretudo lei re-
cente, é considerado peles governos como acto
de intransigenci a. A occasin do-protestar ap-
parece naturalmente eorri o 'systema de le-
gislação separada. Os promotores de um prin-
cipio jamais' qUerem se contentar com a pri-
meira .victoria ; ,'-yisam estudar sua conquista.
Tudo- volta á baila. Entilfo,- ...os adversados já
não são, como 'no -começo, tomados' de im-
proviso,' Acham-se preparados para a meta;
gruparam sufis forças.. Si .conseguem provar
que commetten-Se um erro, o parlamento
vê-se obrigado ra e desdizer.

•
LiioN DONNAT.

REN:DÁS PUBLICAS

TRIBUNAES
CONSELHO ' SUPREMO MILITAR E• bE

JUSTIÇA •.

C' ACTA DA SESSÃO EM 30 DE JANEIRO DE' 1892

Aos 30 dias-do mez de janeiro de '1892, foi,
aberta a sessão,. achando-,se presentes os Srs..
conselheiros de guerra J3arão da Passagem,-
Pereira Pinto, Visconde de Beaurepaire Rohan;
Barão de Miranda Reis, Elisiario, Costa e Coe-
lho, e ministros adjuntos desembargadores PI-.
nheiro e Martins.

Lida e approvada a acta da antecedente, o
secretario de guerra deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente ; • o Sr.
desembargador pinheiro relatou os processos
seguintes:	 -	 -

Processos relatados pelo desembargador Fer-
nandes Pinheiro:

Soldados Malaquias Barreto Falcão e:José.
Felippe Candido„ condemnados o 1 0 a seis me-
zes de prisão e o 2° a dons ..mezes de prisão e
mais castigos, por crime, de primeira deserção
simples.—Confirmaram . á sentença.	 .

Soldado de policia Manoel Francisco Alves',
absolvido do crime de insubordinação:— 'Re-
formaram a sentença para o .condemnarein a
20 dias de, prisão COMO incurso no ai-t, 324 do
regulamento de 5 de abri, de .1889. :

NOTICIARIO

rreleg-ramma g — O Sr.' Ministro' da
Justiça recebeu-do Recife os seguintes: ' 	 „

A Junta Governativa, á vista da-plena tran-
quillidade que aqui reina, tem deixado de
transmittir diariamente noticias, o que fará
afim de evitar transmissão de noticias falsas.

Os actos da junta continuam a receber bom
acolhimento da opinião •publica, apezar da
opposição sytematica dos amigos do governo
deposto, que proeuram semprc.,, espalhar boa--
tos, aterradores aqui e transmittil-os aos jor-
naes dahi. Provincia e Estado de Perna?a-•
buco, na falta motivo serio para atacar a-
a junta, limitam-se a injuriar seus-. mem-.•
bros c governo da União.—j. V. Mc ira,— Agá.—

brosio.
—Continua o estado em plena paz. .Todos

satisfeitos com os actos da junta, cujo gover- •
no tem todo apoio da opinião sensata. Os adver-
sados despeitados não cessam de injuriara .
funta e o Governo Federal, espalhando sempre
boatos alarmantes.—.T. V. Mcira.—Ambrosio:

Instituto bacterio1o4.-ieo— Do
secretario deste instituto recebemos o seguinte
resultado das jinoculações praticadas contra a
febre amarella:

Vaccinaram-se 105 individuos, sendo 73 por- -
t uguezes, 8 liespanhoes; 3 italianos, 5 france-
zes, 1 austríaco, 1 oriental e 14 brazileiros, a
saber: do estado do Rio de Janeiro 4, Parally ha
2, Ceará 1, S. Paulo 2, Minas Geraes 3,Rio
Grande do Sul I e Capital Federal 1. 	 -

Hoie, domingo, haverá vaccinação na praça,
da Republican. 2, das 10 ás 12 horas do dia.

nxames: de preparatorios-
O resultado dos exames de geographia, effe-
ctuados nos dias 4 a 22 do corrente, foi ose-
guDinte

Dia Simplesmente : Alvaro de • Cata-
nlieda e Americo Ferraz e Castro.

Inhabilitados; 4. 	 ,
Dia 5 — Reprovados, 3.	 •

9
Dia 7 — Distincça;o: João do Nascimento

v	
ente : João Alves ; Meiam' Junior,

.ásrirmo.
Simplesmente

João Baptista do Nascimento Silva e Joaquim.
Fernandes de Miranda.' • 	 '•

Inhabilitados, 4. • '
Dia 8 — Plenamente : Doiningeá JaCy Mon-, .

telt° Netto e Abilio Augusto do Amaral..782.:284893
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Simplesmente : Alfredo Sauerbronn de Aze-
vedo- Magalhães o Einilio Bello de Mello
Cunha. ,	 , .
• • Inhabilitados, 4. • _

Dia- 9 - Simplesmente : Julio -Cordeiro Cd-
tias•e José de Souza Lima Rocha. •
• Inhabilitados, 2. Reprovado. 1,
•Dia 1 - Simplesmente : Cicero de Pontes

Freire;', José Victorinó do 'Nascimento Silva e
. Fabricio de 'Mendonça UcliOa. ".

Inhabilitado,	 •.	 .	 ,	 •
• ," Dia; .. 12 = Simplesmente: Joãô' ..Barbosa Ro-

drigues Junior.	 ;,	 ,

	

Inhabilitados, • 3.	 •	 • " .

	

J. • J	 •	 . 
'Di 13 - Plenamente: José Felix da banha,

Menezes Junior,	 • ..'	 ,
- • •: Simplesmente : José Leopoldo da Rocha Frtt
goso, Ernesto Ribeiro de Sônia Rezende e AyreS

, -de Carvalho.-	 ,
.	 I abi litados, 2. Reprovado, 1.— ,, .
•' Dia; 11-- Distiiicçãó: • 'Mons° de Eseragnolle
• Taunay, ; •

Simplesmente : Ces' ar Candido do Conto
Cartaxo, Luiz Angusto 'Pinto; • Oácar Antonio
Brandi, José IlaUtista Coelho e Iloracio Bar-

. bosa Carneiro;
• inhabilitado, 1.

Siitiplesniente Augusto 'Joaquim
.-do Nascimento.. Francisco Luiz' Corrêa: de Sá
'e Benevidés, Luiz de Carvalho, .Sebastião Mar-
ques da Neves e Octavio Barbosa Carneiro,

.lnhabilitado, 1. Reprovados,
Dia 18 - Distincção,.José..GWelha.

• . Plenamente : • lienriqueta Carpenter,
.zebio de Queiroz Ribeiro de Castro e Luiz de

; . Queirço Carneiro Nados°.	 .	 .
Simplesmente: Julio Oscar de Novaes Car-

valho, Gregorio Garcia Seabra, Junior, Ger-
fMano Vert Filho e João Criar-liba de Carvalho
.Couto.	 .	 .	 ,

Dia..19 - Plenamente: Egydio José Ferreira
Martins.	 • • •	 ''''' •

' Simplesmente': José Pestana de Aguiar e
Alfredo Conrado de Niemeyer.

Inhabilitado, -1.	 :	 - •
Dia. 21 - Plenamente: Mag,nus Mala.'

.1Simplesmente: Eugenio de Andrade Dods7
'NVortli . e Eduardo Leite de Almeida Man,-.	 .
lhães.

Inhabilitado, I .
Dia 22 Simplesmente, José Leão.

..• In babai Lados
i'•	 •

Contadoria . G-er,i-.1.1 da Guer-
ra.-Paga-se amanhã, as folhas da Secreta-
ria de Estado,. Repartições' 'de Ajudante Gene-
ral e Quartel-mestre, General; Conselho Supre.
mo Militar, os corpos arreginientados, • o 01:-
servatorio Astronoinico e os recibos de officia.eS
generaes.	 •

'
Pagadoria (.1.b Thesoare-Pa-

g ain-se amanhã as folhas: seguinteS: Secreta-
riada Agricultura, City ImproVeinents,
minação Publica, Secretaria do Interior, dita
dás Gamaras -Legislativas, Archivo : Publico,
Azylo dos Meninos. De,svalidos, Tliesouro Na-
cional, aposentados, Seeretaria da Policia e a
do Exterior. 	 • .	 •

Morim do Iiihediva. Nó
Cario, Khediva Tewirk • .Pa.chá suecumbiu em
poucas horas, a uma .pneumonia. ' Tinha trinta,
e nove :irmos.... 	 , ,

• Filho mais.vellio de , Ismail-Pachá; Q prece-
dente . Khediva, çlurante cujo governo desem-
penhara já um papel politico; corno presidente
dó conselho de :Estado,' succedera •-ein r .1879 • a
seu pae, deposto pelas potencias européas,
• Subiu ao throno eni circumstancias difficeis,

no• momento em que se tratava de desemba-
raçar, a situação finaceira do- Egypto, ,tão gra-
vemente comproniettida por 'muitos ' annos de
desperdicios; não era; -por certo, • Tewirk 411e
tinha de procurar, e nent mesmo de applicar
o remedio, é só o • gim sé lhe pedia era que não
puzesse obstactilos á reorganisação que se ope-
rava soube, 'porem, desempenhar perfeita-
mente o seu papel, e o bondoso caracter do so-
berano deixava-sempre a melhor impressão
em quantos se lhe approximavam	

,
t

Tewfik-pachá deixou •dous:filhos, dos quaes,
o primogenito, •• Abbas-pacha, lhe .succede no
thronô; e um moço de dezoito anilas, que teve
uma educação esmerada e- que ;'.tem viajado
muito pelas principaes cidades çta g ropa . Mas
é de crer que a, idade .do ..principe. , rejamn quaes
forem suas qualidades 119 intelliaencia, exija
o estabelecimento de uma especijd'eTegencia.
• De,quem será ella composta, ? E'. o que é
dicil prevê; é provayel, que, o' .ex-kliediva
Ismail, o avô de Abba,s, • que 'vive no ..exilio
desde a sua deposição, não' deixe , de intrigar
para fazer parte ; da. regencia. „mas é pouco
-verositinLque a Inglaterra se , ,prestes a que,
velte ao . poder esse politico pliantasista,.	 •

O -que se pôde ter. entretanto, :como 'mais
provavel; é que o governo britanico aproveite
a subida de tão joven soberano ao throno para
ver nelle um desses <<perigos _internos» - que
lhe teem servido de „pretexto „para :continuar
mantendo suas tropas no Egypto.. é ,que não
perca a occasião para .retardar. ainda mais' o
cumprimento de seus, coninromisSos . para com
as demais' potenciasT	.europeas::e.J	 ..,± .•e, vácua, .ção
do paiz.r

Repartição Centra1 , 1%/eteo-.
rolocn-iett - Resumo meteorologico -da et-.
tação do morro de Santo .Antonio:'...,

-Dia '30 de janeiro' de -1892

'Malas-Esta . repartição' expedirá inalas
peloS . segitintes paquetes ::, •
- Pelo' Parahgbá, pára Santos, recebeRdo im-
pressos até ás 3 horas da manhã, cartas pára
°Interior até ás 3 1/2, idein,com porte duplo
até ás 4.

Pelo-- Porto, Alegre para Santos, 'recebendo
impressos até ás 7 da manhã,' cartas para o
interior até' às 7 1/2, - idem - COM.' -porte duplo
até ás, q. „ , . . ..

para .Montevid,
	 .

Pelo .	 éo,• Buenos••4yres,.MattO Gresso e Para,guay, recebendo
impresSos até ás 11 horas da !manhã, cartas
para o, interior da Republica . até ás 11 1/2
ideni, ditas com porte duplo e para- o exterior
até ás • 12 idem, objectos para .re cr istrar até
áá" 11 idem.

• trar"ate'áá 6 datando de 31-, cara , pará o in-
terior até ás O: 1/2 idem, ditas cont „porte r;dt.t-
plo e para o exterior até

Pelo Beberite."pamBahia;AracuA;Párnarii-
biléo; Parahyba, Natal o Ceará, "re•Obendo
impressos- e • objeeteá ;para registrar •-ate,4S 11' . •
horas da manhã; cartas para o interiRr até
11 1/2„ ditas, com °porte, duplo até 40 lu

.,•'• Pelo- Cor:ti/fet, para Santos, Parainigua;De§-
terro, Rio Grande; Pelotas. e Porte ..Alegre,r.p--
cebendo.impressos até itã 7 -lioras,da gran4,
cartas para o interior ate tis.7. 114itleiMitas
idem Coin • porte' duplo -até a 8 idem,

Pelo It woatt para' Paróli4igUá,f: Àfitóninki,
Desterro, Rio drande; Pelotas e•.'POrtO;-.Alege,
recebendo impressos e objeetos pára registlAr
até. a 1 hora dá tarde, carta 'S 'parà -li interior
até 1 1/2 ditas idem com porte :dtiplo até
2 idern.. • • •	 •	 •	 •	 •	 .•

Pelo ha a..unpara Santos, rece-bendo impres.
e objecto para registrar • até '1 : iterada taade
tantas palao inteeior até á '1 1/2; ditas, com
porte duplo até as 2 idem, • 	

.
Pelo Kepler, para Nova Yor15-., -rece.bendo

impressos' até -as O horas datniatiliã,iobjettps
para registrar até ás Ó da tarde ,(31), cartas
para o exterior até ás .10 horaS-dit:iiianhã,'

Abas t9ciaue4iM) . -d 1um,
diversos , inaliancia.es forneceram

-No dia 22 de janeiró de'1892,:-
Tinguii; Commercio. ..

•
	62.:381.000

-Maracattã 'e allluentes	 •	 • ••• 5.899:000
Macacos e Cabeça .......	 3-. 023 .000

•Carioca Morro do Inglez.	 '.,419 00Q.
'Andaralty e Tres	 ......	 4113-.000
Além das entras derivações anus 	 :
• 'do- Pedregulho, O reserya.toPio'
• - de S. Christovão recebeu 	 	 3.676.000'
e - 0 do Morro dá yiuya  •

.	 •	 .	 -1	 :	 :	 •••	 •

- -Santa. Camii, da Misericordiio,
-O niovirriento do hospital dá Santa Casa dit,
Misericordia, dós hospicioS de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, ,,cle Nossa Ser
iihora.do Soccorro -e de Nossa- Senhora dats
DUO em Caseadura, foi no dia - 28 de janeiro
ó seguinte :	 , • -
. .	 .	 Nac. .	 Est.

Existiam 	  761 !7551 1:00
Entraram.. 	 	 16	 47

19 -• 25 :	 54Sahirain 	
Fallecerana 	  	 10	 ia
Exist 	 •	 • 755.	,1.512

O movimento da sala do banco ,e dos . cori-
•sultorios publicos foi:, fio mesmo 	 de262.
cAsultantei, para os .qtiaes 'Se aviarain-344• •-receitas. •	 • .	 .	 .

• Obittiargto - Sepultaram-se nó .dia
-27- do corrente as seguintes - .pessoas fitlle-;
cidaá de :' 	 • ;	 •	 •	 •	 '

Access.° pernicibso-o ltaliana'Agostinlio,
Camara, 27 . turnos, solteiro„resicleute e ralle=
ciclo á rua do Aqueducto ii. 32 À.

-Apoplexia pulinonaro fituninense Annilí1
José Gomes, 60 annos. 'solteiro, residente•U
-rua do ,Alcantara, .11.- 134 	 verificado ,obitO
•no Necroterio;	 , •	 •	 ' :	 : i • •
••-Arterio sclerose generalisada-a fittniinenSei

-Maria Antonia de Jesus, -100 annos,
residente e fallecida -a'rua do Mont'Alverne
II.

Atrepsia.-o fluminense Cvstodio'; filho•
Adelina, 5 1/2 dias, • residente" e; fallecido

• Bronellite ca.pillar-a - fiuminenãe Iracema,-
-filha. de Maria Salonié de 'Carvalho, S'dias,
residente e fallecida á rua 'da Sauden, 11.:

Beri-beri-o brasileiro Antonio José Bar-;.
boca, 46 annos, solteiro, residente" rio heC,có
do fisco .n, 8 A e falleeido na Santa Casa.' ••.-
- Eclampsia-'-O flumidenge João, - fillio'de -Ma-

noel Antonio de Araujo, - 	rfiezes, residente-
e 'faceia° á rua-do 'Baão-do 	 Ladario n.

Edema... da glotte-a : fluininenseMaris '
de Pedro Atroas° Saldanlia.,14 anfios -e 10 me;
inezes: 'residente 'e fállecida á rua Theodoro -
da Silva n. 41.

Enterdeolite - a ppr'.u .i;utza Annuneia,ç5o
de Jesus, filha 'de' 'Antonio ' Manoel', 2"annos,-
residente e fallecida na Santa Casa, " • " 	 ".

, Mas ainda mal estava encaminhada a crise
financeira e já começayam'..a"desenrolanSie os
acontecimentos que deviam collocar-- -o Egypto
na situação, em que hoje .se encontra: primeiro
a revolta de Arabi --9, -..adVentó do partido
sot digtrat ..ugiopak depois a,presença,das • es-
quadras • franceza e ingleza, 'em Alexandria, o
bombardeamento da, cidade e, como, conse.7
quencia da inacção das forças franceias,
sernbarque dos ingleze,s, a batalha dá
Kibir, por , fim a submisáão.de; todo o paiz
Inglaterra. „.•,J.,:•"`.., 	 •

- Tevftk dá de caracter brando e sem yonta.;
de; assim é que não procurou: rea gir, e,. da
-mesma forma que aceitara domin ção dos
«eoroneis», ,a,cceitou a' da Inglaterra, sem lhe
°opor a minima, resistencia; tissignava os de-
cretos rine lhe apresentavam, sempre •affavel
para, qgern os elaborava, fosse . qual f0sá. a
sud, lingua ot,a, Sua • nacionalidade, e; si é
certo que unia attitude altiva e - .enérgica: de
sua parte transtornaria seriamente-a-marcha
dos ,ne,gocios, -não pôde deixar as reconhecei-se
que a l'raqueia, do inonarcha facilitou conside-
ravelmente o trabalho dos funccionarios bri-
tannicos..-

Pelo Ba reto de .5. Piogo,.. para • Im heti ba,'
recebendo impressos ate 1 hora dá tarde, car-
tas para 'o interior • da • Republica até 1 1/2
idem, ditas com porte . duplo ...- , 1-tte ás 2 idem,
objectos Para registrar até .1 ,idem.

Amanhã:	 .

Pele Sarãos, para os portos do Sul até Mon-
tevideo é Matto Grosso, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, •objetos para regis-

•
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-Enterocolite chronica - a portu emeza Ma- tiro, residente . na ilha das Flores; Michoe
Maluchack, resiliente na ilha das Flores, Ju-
liano Lanandarsky, 49 annos, solteiro, resi-
dente na 'ilha . das Flores; - João Zachisky, 20
armes, solteiro, residente á rua das Laran-
geiras; o norte americano Charles Guerrier,
20 armes, casado, residente na barca Julia: o
austriaco FranciscOSkrobanck, 80 armes, sol-
teiro, residente no Engenho de Dentro; o hes-
panhol Carmen, 19 annos, solteiro, residente
a rua. do Marques de S. Vicente n.43; os
italianos Capine Dominico, 37 a.niMS,'solteiro,
residente á rua do Lavradio; MillongoAntonio
33 annos, solteiro, residente na praia de Botar
fogo; os portugueses Manoel Tavares da Silva,
50 annos, casado, residente á rua dos Andra-
das n. 50; Bellarmino Cardoso. 31 annos, ca-
sado, residente .á rua João Caetano e todos
falecidos no Hospital . de. S. Sebastião. To-
tal 42.. •

. Gastralgia snperveuiente da infecção pa-'
lustre-a mineira Mar:a Guilhermina Gomes
Paes. 40 annos, casada, residente e falecida
á rua, do Riachuelo n. 185. „

Hemorrhagia cerebral-o maranhense Ra,yi
mundo' Nu/1's Ribeiro Belfort; 45 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua do Mattoso
u. 40

Inflammação ehronica, no fi,gado e ,estomago
fluminense Henrique Leandro 'cia 'Silva,

33 armes, solteiro, residente e fallecido á rua
de Sant'Anna n. 65. -

Insuficiencia mitraI-o ma-Ltd grossense Val-.
devino José Francisco, 39 annos, casado, resi-
dente e filleeldo á rua de Santa Thereza
n.75.	 —

Lesão organica do coração-C: Vieira Mes-
quita, 50 anuns, solteiro, residente á rua do
Senador Pompeu n. 23 e falecido na Santa
Casa.	 "rasmm

,portuguez Francisco Antenio
Mendes, 42 annos, solteiro, residente e fale-
cido no becco dos Ferreiros n. 6.

Marasmo senil-Isac, 60 annos presumiVeis
e verificado o 'óbito ne necroterio de S.' Fran-
cisco Xavier.	 •

Meninge enceplialite-o fluminense Antenor
filho de Pedro Carlos dos Santos Freire, 13
mezes,' residente e falecido á rua do Barão
de S. Felix n. 9S.

Nephrite-o mineiro Fragoso de Almeida,
29 mines, solteiro, residente e vfallecido á sua
dos Invalides n. 101.

Paralysia .alcoolica-a africana Marianna
Antonia -dá Conceição, 60 ánnos, solteira,
residente e fallecida, á rua do Visconde de
Itauna n; 165.

Phlebite umbelical - o fluminense' Carlos,
filho de Antonio Joaquim Napoleão Jeolás, 9
dias, residente e falecido . à rua Tavares Fer-
reira n. II -

nPneumonia - o portuguez Manoel de Al-
meida, Mello, 35 • a,nnos casado, residente na
rua de S. Francisco Xavier n. 60, e fallecido
na Santa Casa. .

Tetano traumatico-o africano João Camillo
da Silva, 75 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua de S. Luiz Gonzaga n. 39.

Typlio-icteroidea brazileira Orminda, 12.
annos, solteira,, residente em Paqueta e fale-
cida, á.rua Fresca n. 1.

Tuberculose- o portuguez José Elias da
Silva, 30 annos, casado, residente e fallecido á
rua de S. Pedro n. 236.	 • •	 -

Tubererlos mesentericos - o fluminense
Heitor, filho de José Joaquim de 'Souza, 10

g
an
er

no
n
s
.
, residente e. falecido á rua Jorge Rud-

Tuberculose pulmonar - o'fluminense
AffonSo Pinheiro Tiburcio, 26 nanes", solteiro,
residente e falecido á rua do Barão de Guara-
tiba n.. '23.
' Sem declaração-e--o portuguei Joaquim do
Principe Silva; casado, vindo de Europa embal-
samado.	 •

Fetos-um do sexo fernenino, filho de Elisa
da Conceição; 7 mezeS uterinos, nascido morto
á rua Saldanha Marinho n. 33; um dito do
sexo masculino, filho de José Candido de Sá
Freire, 8 mezes de vida uterina,naseido morto
á rua Escobar n. 47. (Total 2)

No numero de 80 "sepultados estão incluides
26 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

DIARIO OFFICIAL

"Tiánna Ignacia. 70 tinnos, viuva, residente e
-falecida no Hospcio da Saude.

Entérocolite aguda-a fluminense  Adelia,
Ilha de; . Emilia Carolina da Cunha, 5 annos,
:residente e falecida á rua dos lnvalidos
n-	 •
• .:FeAre remittente biliosa-o italiano' Pas-

1, • filho de Ferdinando Fossollo, 8 annos,
?residente e fallecido á rua dos Voluntarios

▪Patria ,n. 54.	 .
". -Febre 1SerniCiosa- os italianos, Eugenio

Florentino," 22 annos; solteiro, residente á rua
daRelaçãO n. 6 . a: e falecido á rua - Freséa
n. 1; 'Francisco Maynard, 62 annos, casado,

:residente e. falecido á Praça da Gloria n. 20 a;
:".o'portuguez Francisco da Silva Fernandes,

.." 30 annos, solteiro. residente e fallecido á rua
(1,0 Marer.iez de Abrantes n. 31. 	 . • '"

Febr remittente typhoidéa -o fluminen se
41fre4o, filho de Joaquina Angelica de Al-
niei..da„ 22 meses. residente e falecido ao Lar-
ç9, da Sé n . 28.	 -

'Vebretyplioide:-o brazileiro Luiz Barboza
1.6 armes, residente á rua das Violas 40 e fal-
lecido: á rua Fresca n.
' Febre palustre-o portuguez Joaquim dós
santos. Mala, 67 annos, solteiro, residente e
falleroldo á Travessa da Saudade n. 23.

F.:ebre amarella-os italianos : Paschoal
rdlondo, `,"0 annos, solteiro, residente e-falecido

rua do Pintou. 141; José Catolf, 27 annos,
, casado, residente e falleeido á rua Conde d'Eu

n. Languerra Giacomo, 22 annos, resi-
dente no' Corpo de Bernbeiros e ' fallecido no

• :Hospital de S. Sebastiã,o; Ralada Medi', 27
annos. solteir

'
o residente e falecida, á rua dos

Invalidos 11. 14; José Laene, 25 annos, solteiro,
residente e falecido á rua dó Riachuelo n.105;

JPetronilha Cairó, 40 annos', casada, residente
e falecida á Ladeira do Seminario n. 48; Vi-
t•orio Boldrini, 28 annos, solteiro, residente e
11,11e-Ado á rua do Lavradio n. 59; Campaemole

• Sintos, 83 annosjcasado, residente e falecido
i..ruFormom n."89; José Gueipa, '25 annos,

úteiro; re gclente á rua da Prainha n. 55 e
-f Qlee'do na, Santa Casa; os portáguezes:
Francisco Vieira, 88 annos, casado, ! resi-
dente em Icarahy e falecido na Santa Cm i;
Manoel José Borges, 20 annos; solteiro; resi-
dente efallecido á rua do Hospicio n. 241.;
Antonio Aquino, 22 anhos, casado residente e
falecido á rua da Prainha n.. 46; Antonio
Pereira, 'annos, solteiro, residenie e fallecido
á, rua do Alcantara ".n. 103; Antonio Corrêa
d t, Silva Oliveira, 22 aniles, solteiro, residente

rua. do Mercado n. 1 e falecido á rua Fresca
n. I • José Dias da Silva, 30 annos, casado,
residente e falecido á rua das Laranjeiras
n. 214; os francezes Jean Kofers, 40 annos,
presumiveis e verificado o obito no ceiniterio

. de S. Francisco Xavier ; Pierre Maitre, 35
annos, casado, residente e falecido á rua do
.Russell,n;10 ; A. , Basson, 32 annos, solteiro'
e falecido no hospital de . S: Sebaltião ; Vieente
Amau,..42 annos, viuvo, residente á rua Silva

-Manoel n. 55 e fallecido. á rua Fresca n. 1; os
kiespanhoes Antonio Manhães, 40 annos, re-
sidente á rua Fonseca Lima rr, I. A e falecido
na Santa Casa ; Juanita Sarai, 19 annos, sol-

-Leira; residente á rua Evarist,o da Veiga n. 90
e. falecida na Santa Casa; Bazilisa Punares;
31 annos, casada, residente e falecida á rua
Coime Velho n. 40 (antigo); o alemão Ricardo
Kaasen, 25 annos, solteiro, risidente na
brica Alliança, nas Laranjeiras e fallecido na
Santa Casa ; q hollandez -Bartholomeu Kau-

• sert, 27 annos,.solteiro e fallecido no hospital
de B.-Sebastião ; o rio-grandense do sul Arthur
de Souza, 19 annos, solteiro, residente
.fortaleza Villegaignon e fallecido no Hospital
de Marinha ; o fluminense José Maria Moreira
Senna, 16 .annos, solteiro, residente e . fale-
cido á rua da ;Candelaria n. 	 ; o mineiro

, Emyg.dio Machado„ . 14 a,nnos, residente e fal-
- leciclo á rua Theophilo Ottoni n. 63; o . áris-

- triaco Max Banis, 32 armes. casado, resi-
dente e falecido á rua do Senhordos • Passos
n. 61; o brazileira José Maria de Araujo,
residente 3 , batalhão. policial e fallecido
no hospital de S; Sebastião ; . . -uni homem 'de
côr branca, cabelos pretos,, pouca, barba,
Luciano Cieiro, residente no Engenho de Den-
tro; os polacos Ainsi Bartocliek, 23 annos,

Janeiro (1892)

PARTE COMkERCIAL
Cambio

Rio, 30..•
O mercado ainda hoje esteve indeciso. O Lon-

don & River late Bank ,adoptou á -taxa de
127/1(3 d. sobre Londres, e, os, outros bancos a
de 123/8' d.; saneando o primeiro_ a 12 1/2 d.*
contra caixa 'Matriz ..	 " -

Pelo meio-dia o mercado •affrouxou, • e as
lettras particulares foram' negociadas á taxa
de 123/8 d.',"mas à ultima hora houve' algu-
ma firmeza e o papel bancario fechou á cotação
de 12 3/8 d.	 "	 •

O movimento do dia foi regular 'em papel
bancario de 12 3/8 a 121/2 cl., sendo a ultima
cotação contra caixa matriz e em lettras par-
ticulares aos extremos de 123/8 a 129/1(3 cl.

Cataram-se francos a 762 rs., papel ; parti-
cular.	 •

As taxas officiaes affixadas pelos bancos foram
as seguintes : • 	 , 	 • 	 •-
Londres, por 1$....123/8 a 127/16 d., a 90 d/v.
Pariz, por franco	 '770 rs., a90 d/v.
Hamburgo, por marco 950 a 952 rs., a 90 d/v.
Italia por lira	 .. 780 a 785 rs., a 3 d/v.
Portugal.: ::. • .. • .. • 365 a 370 	 a 3 d/v.
Nova-York por dollar 4$000 a 4$080 á vista.

,

COTAÇÕES DA BOLSA

Apolices
Apolees geraes de 1:000$, 5 Vo 	 982$000

	

." •	 Bancos
Brazil do Brazil, l a serie 	 	 350$000
Dito idem, 21 serie 	 	 . 172$000
Dito Pariz e Rio 	 	 93S000
Dito da Republica 	 	 12 V000
Dito Constructor .	 '	 .	 . 80$000

. . . Companhias •
Comp. Agricola Juiz de Tora— • ', 250$000

.Rio 'de Janeiro, ' 30 de janeiro-de' 1892.-
Joaquim, .Navarro de Andrade , presidente.-
A. Simonsen, secretario: .

_

CAFE' i ,

Cótaç iieS tnid ias
Dia 30 de janeiro de 1892

Lavado 	 	 •
Superior 	
1 a boa 	  Nominaes.
l a regular 	

Por. 10 kilos

l a ()Minaria 	  10$620 .
21• boa: 	 	 9A910
2a ordinaria 	  8$785

.. ,

Noticias' maritima,s
Vapores esperados

Nova Zelandia, Coptic 	 ' • 31
Southampton e escalas, Magdalena. Fev 	 : 1
Nova-York e escalas, Segurança  • •• 	  •• 1
Santos, Leipzig 	 	  • 1
Santos, Porto Alegre 	 	  , 4
Portos do nort9, Pernambuco 	  4
Bordéos ç escalas;:Ordn'oque 	 	 4

- Vapores a sahir „ •.	 .
Portos' & sul; Curilyba (11 horas): ' • .... 	 31
Rio da Prata, Galildo (2 horas) 	  31
Portos do sul, Itapoan • (4 horas) . 	 '	 31
Rio da Prata, Immortal Adega 	 	 '31'
Londres, Cap.* 	 -Fev.	 1'
Pertos :do sul até . Montevideo, Santos

(meio-dia).. 	 , 
"	

1
Imbetiba,, Bapeva . (4 horas) 	  • 1
Pcirtos do norte, Beberibe (2 horas) 	 	 .1
Bremen, Lisb. e Antuerpia; Leipizg  • 
Portos do Norte, Maranhao (10 horas)....
Rio da Prata, Magdalena	 - 
Buenos Aires, Austria 111 	 •	 . •	 3
Pernambuco e Macão, Aguamord 	  3
Hamburgo, Bahia e Lisboa, Porto Alegre 	  5
Carangola e escalas, Ruy Lotondes 	  5

2
2



Contas correntes com re- •
sponsa.bilidades
Saldo de devedores .....

Contas correntes com ga-
rantias:
Saldo 'de devedores
Despezas de in- • •

stallação	 10:021$270
Moveis e uten-

silios 	  10:771$710
Co n t racto e .

bemfeitorias
do predio	 20:025$240

Valores cauóionados:
Titulos recebidos empenhor

mercantil 	  . • •.
Valores hypothecados 	
Caucão da directoria. 	
- Diversos debitos:
Saldo de .varias

Caixa :
Saldo . em cofre 	

-
924:700$000

A9:818$220

"

•8..684:737$730
50:00%000

• 60 i000so' po

•:50;1;12$40

:483$34.0

	  - • *7571:152$640

Passivo

Capital:
50.000 acções de 200$000..
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	

Credores:
Por" Contas :.correntes de

movimento
Por contas Correntes de cre-

dito 	
Por contas correntes de

-- peculio  •
Por lettras a prazos e de

dinheiro a premio 	
Titulos 'depositados:

Valores em caução que fi-
guram no activo 	

Deposito da directoria 	
Immoveis sob hypotheca	
Titulos redescontados 	
• Dividendos :
Saldo não 're-

clamado... . 5:222$500
.Terceiro divi-

dendo a dis-
tribuir mm a

. razão de
• 12 °A 	  114:108$000•

•• 28:648:904010-	 .

Diversos :
Saldos cio varias contas....
Imposto sobre dividendos..

•S. E. ou O.

1.343:474$770
-2i951$990

28:648:902$010

••Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891
Leite. de .,Barcellos,. presidente.

Francisco Lemos' Ferreira e Sou4te, chefe da.
contabilidade.

. • • •	 •	 -

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA. DE' LUOROS'E'PERDAS
• EM 31 DE DEZEMBRO DE 1801

'Debito

10.000:000000
...,111:954$370

94:142s;750

• 3.580:446$900

127:552$650

-17131$180

-..-4320:000$000

• • 8.684 :737$730
60:0004;000

. • 50 :000$000
• • 137:1794170

A19:330$500

,
, :Externato do Gymnasio

Nacional •
• -•	 -

Communico aos Srs. pa,es, tutores. e nais
interessados que . do dia 1 a 11 'de fevereiro
estará aberta na secretaria deste externato- a
inscripção para os exames da segunda época e
para os de admissão.. Para a, matricula cio pri-
meiro anno exigem-se os documentos - con-
stantes dos §§ 1", 20 e 4° do art. 16 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 1075 de 22
de novembro de 1890. •

RIO, 19 de janeiro de 1892.-0. secretario,
Antonio-Joaquim Rodrigues Junior.

SOCIEDADES ANONYMAS

(.

13anco de .Credito Mercantil
•-•	 '

• BALANÇO EM, 31 . DE DEZEMBROp . 1891

Activo
Accionistas:

Entradas a realisar 	
Acções de bancos e de com-

panhias 	
Lettras receber 	
Ditas caucionadas. 	
Titules descontados	 -

	

Emprestimo liypothccario 	

..8.098-:200$000

785:41%500
700:00%000
685:33W40
156:620$320
33:000$000

Flonorarlos da di-
rectoria  •	 - 18:000$000 	 :-• ,-e.

Idem do Conselho
fiscal 	 	 • 3 :600$000 -,	 '

• .	 .	 '	  - 21:60%000 -. 
Ordenados dos em-' -

pregados 	 ,	 . „ • . 12650$000..
Despezm geraes..	 . , 8:285$940
Amortisação de

10 o /0 sobre as
seguintes con-
tas:

Despézas de ins- •
tallação 	 	 1:113$470

Domingo 31
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EDITAES E AVISOS
Inrig-atla Policial da Capital

Federal
Nova concurrencia

. Por haver somente appareeido nm concur-
rente do fornecimento de objectes de colchoaria
e outro ao de chinellos de couro, o conselho de
fornecimento de' noVó receberá propostas,

,quarta-feira, 3 de fevareiro até • 12 horas do
dia, em que serão 'abertas.para o fornecimente
de linho, cretone, chita e algodão em peça; 60
barretes de meia, 21 camisas de fianella, 24
cobertores de lã, 120 pares de meias, de algo-
dão, 48 ditos de ditas de lã, 12 roupas para
banho, 60 toalhas de linho, 100 colchões de
riscado cheio de capim, .100 travesseiros de
dito idem Adem, 150 almofadas de dito, idem,
idem e 100 pares de chinellos de couro.

Os concorrentes deverão apresentar as re-
spectivas amostras. 	 '•	 •
• Quaesquer explicações necessarias serão da-

'das nesta seeretaria a quem as pretender;
• Secretaria da Brigada Policial da Capital
Federal, 30 de janeiro de 1892.—Carlos Al-,
berto da Cunha, capitão secretario.

Thesouro Nacional
Cobrança executiva de multas impostas pelo
• presidente cio tribunal do jury, no mez de
• setembro proximo pessedo1

Pela direetoria geral -do Contencioso faz-se
publico; que teem de ser reinettidas aojuizo
seccional do Districto Federal certidões para a
cobrança executiva das multas impostas aos
jurados, que deixaram de comparecer á sessão
do tribunal do jury, no inez de setembro do

• anno proximo passado.
São, pois,. convidados os mesmos a apresen-

tarem-se nesta directoria, no praso de oito
dias, afim de satisfazem amigavelmente seus
debitos.,	 •	 -

Directoria Geral do Contencidso, 30 de ja-
neiro de 1892 —O ajudante do procurador
fiscal, Carlos Augusto Naylor.

Intenclencia, da. Guerra
Madeiras; cal, pedra e artigos semelhantes
O conselho de compras desta Intendencia

recebe propostas no dia 3 de fevereiro proxiino
futuro até as 11 horas da manhã, para o forne-
cimento daquelles artigos, durante o primeiro
semestre do, corrente anno do 1892.
• As pessoas que pretenderem contractar esse

fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta repartição
onde deverão apresentar suas habilitações na
fôrma regulamentar. 	 • •	 •

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do Citado regulamento, devendo nas
referidas propostas, fazer as declarações de
sujeitarem-se á multa cie 5 0/0 no caso de
recusarem-se. a . assignar o respectivo con-
tracto.

Rio de Janeiro, 28 - de janeiro de 1892.— O
secretario, A. B. da 'CostaAguiar. 	 (•

F2strada de Ferro Central
do rerazil	 . .

Concurso para as vagas de praticantes
De ordem da directoria, se faz publico qu*

no dia 10 de . • fevereiro proximo, as 10 horas
da manhã; começará nesta estrada o concurso
Para o legar de praticante. •

Os candidatos, tenham ou não apresentado
documentos provando habilitações, e os em-
pregados da estrada de categoria 'inferior qiie
desejarem ser promovidos deverão submetter-
se ao concurso.
' Os requerimentos para a inscripção serão reL
cebidos até ao dia 5 de fevereiro proximo e de;
verão ser • instruidos com documentos que pro-
vem ter o candidato bom comportamento e
idade maior de 18 annos e menor de 30. • - • -

"0 programina do concurso é o seguinte :
Portuguez — Noções geraes de fframma-

fica, analyse logica e gra,npnaticalt, leitura
corrente, composição livre , sobre qualquer
assumpto e redacção oficial.

Arithmetica—OperaOes fundamentaes, frac-
ções ordinarias, nurneração decimal,. systema
metrico e problemas.	 .„

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 29 de janeiro de 1892.— O secretario,
Manoel Fernandes,Figueire.	 (••

JEscolaPolytechnica,
. INSCRIPCÇÃO PARA EXAMES DA 2.1:ÉPOCA r

De ordem do Sr. Dr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,

, que,de I a • 15 de proximo mez de fevereiro, se
achará aberta nesta secretaria a inscripção
para os *exames da' 2° época das cadeiras e
aulas • dos diversos cursos desta escola, relati-
vos ao anno lectivo de 1891. 	 -;

, Faço tambem sciente que, de 18 a 24 do
mesmo mez, serão dados os. talões para paga-
mento', das taxas de exame, as: quaes deverão
ficar .entreaues na secretaria até ao dia 25,
comprovando ter sido feito o respectivo paga-
mento.
- Igualmente serão recebidos, na forma das

disposições regulamentares em vigor, de 1 a
20 desse mez, os requerimentos, dos candidatos
a . exame dos preparatorios necessarios para
admissão no l o armo do curso geral : algebra„
yeemetria, trigonometria rectilinea% c desenho
geometrico.e elementar.
• Findo os prazos supra indicados, •hinguein
será mais' ádraittido á inscripção, nein a paga-
mento das resp ectivas taxas, - salvo, motivo
provado de forçc, maior ; 'deixando: de ser
incluidos nas relações de exame os requeren-
tes que não satistiierem • em tempo as pre-
scripções acima estabelecidas.. , ,
• Secretaria da Escola Polytechnica, 18 de

janeiro de 1892.— O secretario, Augusto Se.
turnino da Silva	 .)

	

'	 •	 .
EISCOla Normal

•Em conformidade do regulamento eirt.v1-.
gor; no dia 1 o de fevereiro, abrir-se-ha nesta
secretaria a inscripção para exames, a' qual
será encerrada no dia 10 (art. 71); devendo no
dia 12 começar os exames desta - epoca(art, 77).

•A i àscripção para exames de admissão estará
aberta de 16 até 29 de • fevereiro(art. 89; . de-
vendo começar taes exames no dia 2 de março.

	

(art:5 e 89). ,	 .
:Secretaria da Escola Normal, 25 de janeiro

de 1892.—o secretario, A.Biolchini.

4	 I
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Moveis e ritensi-
lios
	

1:1968850
Contracto e bem-

lei todas do pre-
dio 	
	

3:225S030

Redescontos, ju-
ros de contas
correntes e de
outras verbas
no decurso do
semestre.. .... 504:385$420

Menos : os que
pertencem aos
dous semestres
seguintes......	 1:30:631;8140

Coninscormites:
D?. movimento...	 4:719s760
Garantidas 	 547:9258'860 552:645$620

Acções de. bancos e companhias 491:999s000
Caixa 	 	 70:1138574
Despe/as de instai

lação 	 	 18:1158000
Moveis e bemrei-

todas 	 	 5:905s:920 24:0208820

Juros antecipados 	 878220
Titarlos caucionados 	  873:4358000
Ditos cio liquidação  ..	   189:0268510

3 991:0198115

1.),(s,;r0

Capital 	 *3.000 : (	 iso, )11
.Conta corrente de. movimento. 	 451:77 n 8708
Lettras a pagar 	 10(1: 0:508oi
Depositos a prazo 	 	 175:8388250
Penhores pertençentes a ter-

cei ros 	  1.112 :8078500
Dividendos 	 03:092sç5(i0
Fundo de reserva 	 	 :37 :5(iii8000
lucros suspew.0s 	 	 21:12Is208
Diversas contas	  	 07:500s0;5

-------
S. E. ou O. 5.090:3497,801

(lir/os .1u,rusto cle U1rii,a Fitpielreclo, pre-
siderite.— t'di-/ Soutay, contador.

5:5358350

373:749280

114: 1088000

1:7118620

11:9518370
1:9758000

2598420

551:8288980

31:8478300

8000

6:3138510

16:0008000

Dividendos: :3'' a
distribuir na ra-
Zit- O de 12!..

Imposto sobre o
3 0 dividendo..

Fn ndo de reserva:
creditado a esta
conta 	

	

Gra ti ficações	
Lucros suspensos:

51(10 dos lucros
do presente ba-
lanço que passa
para esta. conta

Credito

Dividendos e ou-
tros productos
tio acções de
bancos e com-
panhias 	

Diversos 1 a n ç a-
mentos no de-
curso do semes-
tre	

Commissões: sal-
do desta. conta

Lucro na liquida-
ção de diversas
acções 	

Descontos. juros
de contas tor-
rentes gara n t
das e de outras
operações no
decurso do se-
mestre 	  510:4008070

Menos. os que
pertencem ao
semestre se-
guinte 	
	

12:8108100

S. E. ou O.	 551:8288980

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.—
Feancf.sco 14»89S Ferreira Souza, chefe da
contabilidade.

13anco Federal (lo 13.razil
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Activ)

Accionistas 	  172:4008000
Effeitos de participação 	  437:2308000

Ditas caucionadas 100:000.8000
Acções em ser.... 393:800S000 493:800.000

Caixas filiaes  •
Lettras a receber

	
15:0008000

Emprestimos ga-
rantidos 	  526 : 6318300

Tardos desconta-
dos
	 79: 00081100

CompanhinCe . n)e-
rativa. Mineira
	

30:0928700
Juros a receber 34:838;3030 685:563i00

P«ssioo
Capital 	
Caução da directoria 	

	 2.500:m0000
100:0008090

Contas corren es 341:1788'905
383:1568923D?positos 	 42:2778960

Lettras por dinheilY) a premio
	

1:2638220
Dividendos
	

1:6508000
Penhoi •es mercantis 	

	
873:4355000

Fundoderéserva, 21:3738730
Lucros suspensos 109:840.8240

	
131:213:8970

	

S. E. ou O.	 3.991:0198115

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891.-
O presidente, Oliveira Catrantby.-0 chefe da
contabilidade, Francisco Di«s Lopes.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Debito

Pelos seguintes saldos:
Conta de seguros 	

	
538000

» » eventuices 	
	

18000

	

despazas g,eraes 	
	

9.3808210
» impostos diversos.-	 8708000

• » ordenados e alugueis.	 32.6568667
» » diversas contas
	

9:4178220
Saldo para lucros suspensos 	  23.7488683

69:1568810

. r,.edito
Pelos seguintes saldos:

Conta de report 	  5:7508000
juros e descontos, 	  55:8838010

• » conunissões 	
	

7:5238600

	

S. E. ou O.	 09:156s8)0

Dane° Italia,-Drasile
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Activo
Accionistas, entradas a rea-

lisar 	  1.518:180:8000

DF:MON-n. 11 .1(: :1(1 0.1 C'ONT.1 oi .: nalios
EM 31 DE DEZEMBRO DE 18'..)1

Debito
Dcspezits Geraos. .	  

	
14:729s:3:1.1

Ordenados P honorarios	 27:703S2:30
Por tonta da. installacão 	

	
2: 0(1( 1,4) li (r)

Conunissão da direetoria 	
	

1:8008000
Di videndo 31) 009 accares a 28 	

	
00:00050o0

Fundo de reserva. 	
	

l5:900s000
Lucros suspensos 	

	
li :230:8017

1:32 : :52:3;8217

er« .:1 l l«

Juros 	
	

4o:2275142
Cominissào 	

	
47 : 57181;08

'raconto 	
	

12:020si220
Lucro em r•ainbicies
	

18 : (353s:I9
Dito da agencia 	   

	
II :0448820

S. E. ou O.	 132:5238247

Cari Souttuj, contador.

ANNUNCIOS
Companhia, IlEn,wenhos Ceia-

traes de Café dO Drazil

Vende-s? a propriedade do que constitue o
activo desta companhia_ constando de privile-
gio, titulos, e oS engenhos centraes
sitos nas localidades seguintes : cordeiro e
Macuco, estado do Rio de Janeiro, Providen-
eia. Santa Luzia do Carangula, lavras e Bicas.
estado d e Minas Geraes. Varjão e Amorico
Brazilietise. estado de S. Paulo, e Castello,
estado do Espirito Santo.

Os liquidantes, abaixo assignados, recebem
propostas ate o dia 29 de fevereiro proximo
futuro, para a venda no todo ou por parte,
nesta capital, t rua Municipal n. 19, onde os
pretem lei tes JIt ri lerão obter as iii túrmaçoes que
desejarem.

Rio de Janeiro. 28 de .janeiro de 1892 — Os
liquidantes, Pardino Tinoco.— Lici.; Francisco
de, Pat(la.

Declaração
Bertram Richtbrt. de volta de sua viagem

á Europa, declara pela presente que ficam sem
effeito as procurações por elle deixadas no
Brazil.	 ('

A' praça
O Banco União de S. Paulo faz publico que

a contar do dia 1" de fevereiro do corrente
a.nno, abre uma agencia nesta capital (praça
do Cornmereio, 2 0 andar) sob a direcção do
Sr. Fernando Martin, a cujo cargo ficam .) a
solnçã)) dos compromissos e responsabilidades
de .1. F. de Lacerda & Comp.. assumidos nesta
praça como correspondentes do banco até esta
data.

Rio de Janeira, 25 da janeiro de 1992.—
LaceMa Fra;ico, pridente.

Rio de Janeiro, :31 de dezembro de 1891.-
O presidente,	 Cati.nulni.— O chefe da

407:5838970 contabilidade, Francisco Dias ..1..Apcs.

Contas correntes garantidas e
outras 	 449:9038903

Lettras a receber 	  259:2718080
Ditas descontadas	  	 175:8198100
Títulos caucionados 	 	 663:0208000
Valores depositados. . 	 	 449:7878500
Acções de bancos e compa-

nhias 	 	 887:3738330
Juros e dividendos a receber.. 	 24:02:58000
Installa,ção 	 	 50:3958000
Moveis 	 • .	 3:8558580

10:6758341 Agencia de S. Paulo 	 	 72:2755370
Caixa — Em moeda cor -

rente.. . 	  40:4-238119
Idem — Saldo em

diversos bancos 387:904S780

Predio do banco
42S:3278800
101:5158460

---------------
5.090:3198891

Rió de Janeiro — Imprensa Nacional — 1892.


